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ATUALIZAR



Å E n t e n d e r  c o m  p r o f u n d i d a d e  o  e c o s s i s t e m a  d e  i n o v a ç ã o  d a  e c o n o m i a  a z u l  d o  l i t o r a l  p a u l i s t a ,  c o m  r e c o r t e  

n a  R e g i ã o  d o  L i t o r a l  N o r t e .

ÅC o m p r e e n d e r  c o m o  c o n s t r u i r  u m  m o d e l o  d e  g o v e r n a n ç a  q u e  a j u d e  a  i m p l e m e n t a r  u m  p o l o  c i e n t í f i c o  e  

t e c n o l ó g i c o  e m  p o r t o  e  m a r  q u e  i n t e g r e  o s  m u n i c í p i o s  d a  c o s t a  p a u l i s t a ,  p r o m o v e n d o  o  d e s e n v o l v i m e n t o  

econ¹mico, inclusivo e sustent§vel, atrav®s da aplica­«o da pesquisa e focado nas voca­»es locais.

Å I d e n t i f i c a r  o s  a t o r e s  q u e  c o m p õ e m  o  C o r r e d o r  A z u l  - suas atua­»es, dores, ofertas e demandas.

Å E n t e n d e r  q u a i s  s ã o  o s  i n s t i t u t o s ,  a s  l i n h a s  d e  p e s q u i s a  e  o s  d e m a n d a n t e s  d e  e s t u d o s  r e l a c i o n a d o s  a  

porto e mar.

ÅC o c r i a r  a  a t u a ç ã o  d o  S e b r a e - S P n o  C o r r e d o r  A z u l  e  n o  f u t u r o  I n s t i t u t o  d e  C i ê n c i a  e  Te c n o l o g i a  M a r í t i m o  

e Portu§rio, visando o desenvolvimento do empreendedorismo atrav®s da economia azul.

ÅG e r a r  i n s i g h t s  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d e  i n t e l i g ê n c i a  d o  t e r r i t ó r i o :  c o m p r e e n s ã o  d a s  v o c a ç õ e s ,  a r t i c u l a ç ã o  de  

a t o r e s ,  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  v i s ã o  d e  f u t u r o  c o l e t i v a  p a r a  c o n d u z i r  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d o  t e r r i t ó r i o .   

Objetivos



,

Å D E S K  R E S E AR C H :

Te n d ê n c i a s  e  b e n c h m a r k i n g  d e  e c o s s i s t e ma s  d e  i n o v a ç ã o  d a  e c o n o m i a  a z u l .  

Metodologias

Å E N T R E V I S TAS  E M  P R O F U N D I D AD E :

F o r a m  r e a l i z a d a s  e n t r e v i s t a s  e m  p r o f u n d i d a d e  c o m  o  o b j e t i v o  d e  a m p l i a r  a s  p e r c e p ç õ e s  

e  i m a g e n s  d o  p ú b l i c o  i n v e s t i g a d o ,  p r o d u z i n d o  u m  m a t e r i a l  m a i s  s e n s i t i v o  e  d e  

a p r o f u n d a m e n t o  n o s  a t o r e s  d o s  e c o s s i s t e m a s  d e  i n o v a ç ã o  d a  e c o n o m i a  a z u l ,  a l é m  d e  

l e v a n t a r  o p o r t u n i d a d e s  e  n e c e s s i d a d e s  p a r a  o s  n e g ó c i o s  p o r t u á r i o s  e  d o  m a r.  

E s t a  e t a p a  c o n s i s t i u  n a  a p l i c a ç ã o  d e  u m  r o t e i r o  e xp l o r a t ó r i o  p o r  v í d e o  c h a m a d a ,  c o m  

aproximadamente 1 hora de dura­«o.



,
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INTRODUÇÃO



As iniciativas emergentes do ICT e do Corredor Azul

surgem como alternativas para lidar com um cenário 

repleto de desafios para o litoral paulista.

Esta pesquisa apresenta as percepções de uma série de 

agentes relevantes da região sobre as potencialidades, 

desafios, e suas necessidades individuais para o 

desenvolvimento de inciativas efetivas de crescimento 

econômico, sustentável e inclusivo.



Outro fator analisado foi o 

aspecto regional dos 

entrevistados, ou seja, onde o 

agente está posicionado no 

espaço do litoral 

compreendendo as 

peculiaridades de cada cidade.



Pontos de Destaque

O  O BSTÁCULO  DO  

DESCO NHECI M ENTO

Por vezes os entrevistados ï

especialmente os MPEs ïdemonstraram

imprecisões no entendimento das

terminologias e do que exatamente

significam os conceitos de Economia Azul,

Corredor Azul e do ICT.

Isso coloca desafios no sentido de ser

didático, de explicar com precisão o que

significam os projetos em curso ï

mostrando os múltiplos sentidos de uma

economia azul, indo além de uma visão

mais restrita de sustentabilidade

?

PERSPECTI VAS DE  

AVANÇO S E  O T I MISMO

Independente do nível de conhecimento dos 

conceitos e propostas, a maior parte dos 

entrevistados demonstrou otimismo com as 

perspectivas de avanços para a região.

Quando apresentados aos projetos do ICT e 

do Corredor Azul, houve um desejo de saber 

mais das proposições aliado a um certo 

otimismo de que as iniciativas podem gerar 

benefícios para a região ïo que não significa 

que não existam dúvidas ou desconfianças.

EQ UI L ÍBRIO  DE  TURI SM O,  

PESCA E  PO RTO S

Diferentemente da BSS, BS e RSVR, parece 

mais difícil destacar uma vocação para o 

Litoral Norte. Existe um equilíbrio, uma 

mistura de atividades econômicas ligadas ao 

turismo, pesca, petróleo, e, de modo similar à 

Baixada, aos portos, com o Porto de São 

Sebastião, notadamente. Até mesmo o nicho 

de esportes aquáticos tem o seu lugar no LN.

Por um lado, torna-se mais difícil definir o que 

focalizar nas ações do corredor azul. Por 

outro, esse mix de atividades proporciona 

oportunidades únicas de implementar 

soluções multisetoriais e inovadoras.



A economia azul no Litoral Norte

CAPÍTULO 1



Cenário Geral 

ECONOMIA 

AZUL

Cenário Geral 

O s  e n t r e v i s t a d o s  a p r e s e n t a r a m  g r a u s  v a r i a d o s  d e  c o m p r e e n s ã o  d o  c o n c e i t o .  

R e p r e s e n t a n t e s  d a a c a d e m i a  a p r e s e n t a r a m  m a i o r  d o m í n i o  t e ó r i c o ,  e n q u a n t o  

e n t r e v i s t a d o s  d o m e r c a d o  e  d a  s o c i e d a d e  c i v i l  p a r e c e r a m  a p r e s e n t a r u m a  

percep­«o mais ñpragm§ticaò e conectada ¨s pr§ticas locais. No entanto, a 

n e c e s s i d a d e  d e  m a i o r  d i s s e m i n a ç ã o  e  t r a d u ç ã o  d o  c o n c e i t o  p a r a  a p l i c a ç õ e s  

p r á t i c a s  f o i  u n a n i m e .  

Ta m b é m  e x i s t e m  d i v e r s a s  v i s õ e s  s o b r e  a  a r t i c u l a ç ã o  e n t r e  a  p r á t i c a  e  o  c o n c e i t o  

n a  r e g i ã o .  C o m o  e x e m p l o ,  a  a c a d e m i a  c o n e c t a  a  E c o n o m i a  A z u l  à  p r o d u ç ã o  d e  

c o n h e c i m e n t o ,  o  m e r c a d o  o  c e n t r a e m  s e t o r e s  e s p e c í f i c o s  c o m o  t u r i s m o  e  

m a r i c u l t u r a  e  a  s o c i e d a d e  c i v i l  a t r e l a  a  i n i c i a t i v a s  c o m u n i t á r i a s  d e  c o n s e r v a ç ã o .  É  

p o s s í v e l  o b s e r v a r  a  f a l t a  d e  u m a  a r t i c u l a ç ã o  e n t r e  e s s e s  a t o r e s  p a r a  a  p r o m o ç ã o  

d e a ç õ e s  c o o r d e n a d a s  e  d e  m a i o r  i m p a c t o  n o  L i t o r a l  N o r t e .

O s  d e s a f i o s  c o n v e r g e m  e m  t r ê s  p r i n c i p a i s  á r e a s :  i n f r a e s t r u t u r a ,  f i n a n c i a m e n t o  e  

g o v e r n a n ç a .  A c a r ê n c i a  d e  r e c u r s o s ,  a  b u r o c r a c i a  r e g u l a t ó r i a  e  a  f a l t a  d e  

i n t e g r a ç ã o  e n t r e  p o l í t i c a s  p ú b l i c a s  f o r a m  a p o n t a d a s  c o m o  e n t r a v e s  p a r a  o  

d e s e n v o l v i m e n t o  d a  E c o n o m i a  A z u l  n a  r e g i ã o .  P a r a  a  s u p e r a ç ã o  d e s s e s  d e s a f i o s ,  

f o r a m  p r o p o s t a s  a  c r i a ç ã o  d e  r e d e s  c o l a b o r a t i v a s  e  m a i o r  i n v e s t i m e n t o  e m  

c a p a c i t a ç ã o .



1
MPEs COM NEGÓCIOS RELACIONADOS A 

PORTO E MAR 435 12,43

2 INSTITUTOS E CENTROS DE PESQUISA 429 12,26

3 PODER PÚBLICO
415 11,86

4 ORGANIZA¢ìES DO 3Ü SETOR (ONGs)393 11,23

5
ENTIDADES E ASSOCIAÇÕES LIGADOS A 

PORTO E MAR 370 10,57

6 AUTORIDADE PORTUÁRIA
334 9,54

7 UNIVERSIDADES PÚBLICAS 325 9,29

8 UNIVERSIDADES PRIVADAS 306 8,74

9 GRANDES NEGÓCIOS DA ECONOMIA AZUL 291 8,31

10 PARQUES TECNOLÓGICOS 203 5,80

11 FUNDOS DE INVESTIMENTO 180 5,14

12 BLUETECHS / STARTUPS 146 4,17

13 DISTRITO DE INOVAÇÃO 108 3,09

14 HUBS DE INOVAÇÃO 100 2,86

15 INCUBADORAS 90 2,57

16 ACELERADORAS 75 2,14

17
*AMBIENTAL / UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 

/ APA (*menções espontâneas) 48 1,37

Atores mais 

importantes 

na região

ECONOMIA AZUL

Os agentes foram 

convidados a posicionar 

16 setores da economia 

azul em ordem de 

importância para a região 

e afinidade com suas 

atividades, tomando 

forma de um ranking.

Contexto do dado

ponderação

Ranking Geral
setor

Maior conexão 

com... 
MPEs

Poder público e 

outros MPEs

Estudantes

Universidades 

Públicas e 

Institutos e Centros 

de Pesquisa

Mercado

Academia

Organizações do 

terceiro setor

Institutos e 

Centros de 

Pesquisa



O lugar do 

Porto de 

Santos

ECONOMIA AZUL

A percepção de proximidade do Porto de Santos varia conforme a cidade 

analisada. Bertioga, por exemplo, demonstra sinais de maior proximidade com a 

região da Baixada Santista e a autoridade portuária, como ficou evidenciado na 

fala de alguns dos entrevistados. 

As demais cidades, por outro lado, não parecem demonstrar proximidade com a 

Baixada Santista e o Porto, com algumas falas ressaltando o distanciamento da 

região com Santos.

É preciso ter em mente, também, o fato de que existe um Porto relativamente 

forte em São Sebastião, que aparece como um ente muito mais próximo do que 

o porto de Santos para boa parte dos entrevistados

A gente tem aqui, apesar da gente estar 

atrelado à zona região norte, é uma ligação 

muito mais forte com a Baixada Santista do 

que com o litoral norte. A gente tem 

importantes parques tecnológicos aqui na 

Baixada Santista, né?

Bom, primeiro a gente está... A nossa bacia 

hidrográfica é vinculada à Baixada Santista. 

Então todos os fóruns, comitês, reuniões de 

âmbito regional, a gente tá sempre atrelado à 

Baixada Santista. 

Gestor | Bertioga

Nosso porto público aqui de São Sebastião 

saiu de uma média de 700 mil toneladas e 

esse ano bateu 1 milhão e 500 mil 

toneladas. É pouco se comparado com 

outros portos no Brasil, mas representa 

uma expansão de quase 100% sem 

precisar ampliar metro quadrado sequer.

E agora, com o contorno ficando pronto, 

esse porto vai ser ampliado fisicamente. 

Isso vai concretizar essa vocação que o 

litoral norte tem para a atividade portuária 

também. 

Stakeholder | São Sebastião

São quatro regiões que têm praias muito 

bonitas e foram ocupadas por conta das 

suas praias, algumas por conta da 

capacidade logística, como Santos, por 

exemplo, que se expandiu pelo porto, 

São Sebastião, que se expandiu pelo 

porto, mas todas elas em comum têm 

essa questão da proximidade do mar e 

da procura das pessoas por fazer uso 

desse recurso natural. 

Stakeholder

São quatro regiões que têm praias 

muito bonitas e foram ocupadas por 

conta das suas praias, algumas por 

conta da capacidade logística, como 

Santos, por exemplo, que se 

expandiu pelo porto, São Sebastião, 

que se expandiu pelo porto, mas 

todas elas em comum têm essa 

questão da proximidade do mar e da 

procura das pessoas por fazer uso 

desse recurso natural. 

Stakeholder



Atores mais 

importantes 

na região

Ranking Geral

O que se vê é um cenário onde MPEs, 

Institutos e Centros de Pesquisa e o 

Poder Público compartilham 

protagonismo, mais do que demais.

O terceiro setor e associações também 

são vistos como fortes na região, e a 

autoridade portuária influi menos do 

que na Baixada Santista, mas 

comparativamente mais do que no Vale 

do Ribeira.

De novo, existe um gap imenso com 

relação a um ecossistema de 

investimentos, inovação e startups, 

o que está em linha com o que 

ocorre em outras regiões.

1
MPEs COM NEGÓCIOS RELACIONADOS A 

PORTO E MAR 435 12,43

2 INSTITUTOS E CENTROS DE PESQUISA 429 12,26

3 PODER PÚBLICO
415 11,86

4 ORGANIZA¢ìES DO 3Ü SETOR (ONGs)393 11,23

5
ENTIDADES E ASSOCIAÇÕES LIGADOS A 

PORTO E MAR 370 10,57

6 AUTORIDADE PORTUÁRIA
334 9,54

7 UNIVERSIDADES PÚBLICAS 325 9,29

8 UNIVERSIDADES PRIVADAS 306 8,74

9 GRANDES NEGÓCIOS DA ECONOMIA AZUL 291 8,31

10 PARQUES TECNOLÓGICOS 203 5,80

11 FUNDOS DE INVESTIMENTO 180 5,14

12 BLUETECHS / STARTUPS 146 4,17

13 DISTRITO DE INOVAÇÃO 108 3,09

14 HUBS DE INOVAÇÃO 100 2,86

15 INCUBADORAS 90 2,57

16 ACELERADORAS 75 2,14

17
*AMBIENTAL / UNIDADES DE CONSERVAÇÃO / 

APA (*menções espontâneas) 48 1,37

ponderaçãosetor



Olha, isso não é de hoje, já vem vindo todos os últimos anos. A questão de 

concorrência, né, vem aumentando bastante no meu ramo, na minha área. Tem muitas 

pessoas que veem oportunidade, né, às vezes vêm de fora. Nossa, que legal, ali, ó, 

tá... Ganhando dinheiro passeando, fazendo isso, fazendo aquilo, né E às vezes 

entram sem conhecer como funciona o mercado e acaba atrapalhando o mercado, né. 

MPE | Ubatuba

Visão dos

MPEs

ECONOMIA AZUL

QUOTES EM DESTAQUE

O ambiente

concorrencial 

assusta
Uma série de MPEs

mencionou que estaria 

ocorrendo na região uma 

chegada de concorrentes 

ñdespreparadosò

Os pescadores artesanais, eu acho que eles têm uma consciência maior do que 

os pescadores que eu vou chamar de industriais, que são os que trabalham em 

grande escala. Então, o que eu percebo, por exemplo, é respeito desses 

pescadores artesanais em relação ao lugar que dá o sustento deles, né? Ao mar, 

o braço de mar, esse estuário lagunar que é braço de mar, né? 

MPE | Ilha Comprida

Acho que a concorrência hoje em dia tá crescendo muito, mas o problema maior que tá 

vindo concorrência sem muita experiência, né? Então não é igual a gente que tem uma 

carreira, que tem uma carga, que veio com os ensinamentos diferentes, né? Então tem 

muitos que estão se formando, com o intuito de achar que dá para sobreviver só disso e, 

por fim, acaba desistindo no meio do caminho. Mas eu acho que essa concorrência 

desleal acaba prejudicando bastante quem trabalha na área com o correto, né?

MPE

É concorrência. Quer dizer, por exemplo assim, eu não sou uma agência grande, a minha 

agência é pequenininha. Então é muito difícil você concorrer com uma agência grande, 

né? Outra coisa que eu também não faço, que tem agências que fazem, é a deslealdade, 

né? Tipo assim, Entra em contato com o motorista da sua excursão para descobrir quem 

que fez a excursão. Isso é coisa que eu nunca faria. A gente depende do nosso 

atendimento e do bom atendimento para que aquele excursionista volte e nos procure. 

MPE | Ubatuba



QUOTES

Visão dos

MPEs

Economia Azul

A p ó s  a  i n t r o d u ç ã o  d o  c o n c e i t o r e a l i za d a n a  e n t r e v i s t a ,  m u i t o s  e n t r e v i s t a d o s re c o nh e c e ra m

p r á t i c a s  d e  s u a s  p r ó p r i a s  e m p r e s a s  q u e  j á  s e  e n q u a d r a m  n e s s e  p a r a d i g m a ,  c o m o  a  p e s c a  

s u s t e n t á v e l ,  o  t u r i s m o  e c o l ó g i c o  e  o s  r e p a r o s  n á u t i c o s  ïa p e s a r  d o  d e s c o n h e c i m e n t o  

p r é v i o  d o  c o n c e i t o .  E x i s t e u m  c e r t o  c o n s e n s o  d e  q u e  o  t e r m o  p r e c i s a  s e r  m a i s  d i f u n d i d o ,  

e s p e c i a l m e n t e  d e n t r o  d o  c í r c u l o  d o s  s e u s  p a r e s .

D e n t r e  a s  a t i v i d a d e s  r e c o n h e c i d a s  e  r e l a t a d a s  p e l o s  e n t r e v i s t a d o s  t e m o s  a q u e l a s  q u e  

e s t ã o  d i r e t a m e n t e  l i g a d a s  à  p e s c a  e  m a r i c u l t u r a ,  c o m  o  c u l t i v o  d e  o s t r a s  e  m a r i s c o s ,  t a n t o  

a t r a v é s  d e  m é t o d o s  m a i s a r t e s a n a i s ,  c o m o  t a m b é m  de modo mais ñindustrialò.  O s  s e r v i ç o s  

r e l a c i o n a d o s  a o  t u r i s m o ,  c o m o  g u i a s  t u r í s t i c o s ,  e xc u r s õ e s  e  m a n u t e n ç ã o  d e  e m b a r c a ç õ e s ,  

f o r a m  a m p l a m e n t e  m e n c i o n a d o s .  O s  e n t r e v i s t a d o s  a l e g a m  q u e  t e m  c r e s c i d o  n a  r e g i ã o  u m a  

ñconcorr°ncia deslealò e mencionam problemas de infraestrutura, como por exemplo, de 

p í e r e s  d e  a n c o r a g e m  e  s a n e a m e n t o  b á s i c o .  

O s  p r i n c i p a i s  d e s a f i o s  à  E c o n o m i a  A z u l  n a  r e g i ã o  p e l a  v i s ã o  d o  g r u p o  s ã o  a  f a l t a  d e  

i n f r a e s t r u t u r a  e  a s  g r a n d e s  b u r o c r a c i a s  e  a  f a l t a  d e  a p o i o  g o v e r n a m e n t a l  a o s  p e q u e n o s  

e m p r e s á r i o s .  

A gente tem a pesca, que embora ainda seja uma

atividade, infelizmente eu acho que é uma atividade

que está entrando em extinção, principalmente essa

questão da pesca artesanal. A maioria que a gente vê

são os pescadores já velhinhos, mas os filhos e os

netos não estão na pesca, estão migrando para o

turismo. O que a gente vê bastante forte no território é

o turismo. É território também que tem a maricultura,

que é a agricultura em águas oceânicas, forte também
no território, digamos assim.

|Ubatuba | Ramo Educacional e Ambiental

Então, a gente não tem, no caso, isso é a primeira vez

que eu ouço falar dessa Economia Azul, certo? Agora,

como ela se movimenta aqui para mim, a gente tem

toda essa preocupação do ecossistema, da proteção,

da sustentabilidade (...) Eu, no caso, consigo entender

o que seria uma Economia Azul. É novo o tema para

mim, entendeu? O que está sendo falado e eu nunca
ouvi falar sobre esse trabalho da Economia Azul.

Ubatuba | Ramo Turístico

E hoje também (...) além de explorar o comércio da fazenda marinha, os

mexilhões, também trabalhamos com turistas de base comunitária. Nós

levamos turistas, estudantes até o local, pra mostrar o que é uma

fazenda, pra explicar tudo, né, quais são as apropriações, então isso

também é uma renda a mais que gira pra nós

Ramo Maricultor

É, aqui por ser uma cidade turística, gira em torno de gastronomia,

pesca, maricultura, principalmente aqui na nossa orla (...) Nas ilhas

também tem restaurante onde eles servem os pratos típicos da região.
Aumenta também o turismo.

| Caraguatatuba | Ramo Turístico



O s e s t u d a n t e s e n t r e v i s t a d o s d e m o n s t r a r a m u m p o u c o m a i s d e f a m i l i a r i d a d e c o m o c o n c e i t o d e

E c o n o m i a A z u l , e m b o r a s u a a p l i c a ç ã o p r á t i c a a i n d a s e j a u m d e s a f i o e m a l g u m a s á r e a s d e e s t u d o .

M u i t o s v e e m c o m o u m c a m p o e m e r g e n t e , m a s e s s e n c i a l p a r a e n f r e n t a r o s d e s a f i o s a m b i e n t a i s e

e c o n ô m i c o s d o L i t o r a l N o r t e .

D e n t r e o s e n t r e v i s t a d o s , a l g u n s e s t ã o e n v o l v i d o s e m p r o j e t o s q u e t ê m i m p l i c a ç õ e s d i r e t a s p a r a a

E c o n o m i a A z u l . E n t r e o s e x e m p l o s e s t ã o e s t u d o s s o b r e c o n t a m i n a ç ã o p o r m i c r o p l á s t i c o s ,

m o n i t o r a m e n t o d e m a n g u e z a i s e o d e s e n v o l v i m e n t o d e s o l u ç õ e s p a r a a a q u i c u l t u r a

s u s t e n t á v e l . Ta m b é m h o u v e m e n ç õ e s a p r o j e t o s i n o v a d o r e s , c o m o a s u p l e m e n t a ç ã o p r o t e i c a e m

p e i x e s o r n a m e n t a i s , q u e t ê m o p o t e n c i a l d e t r a n s f o r m a r a i n d ú s t r i a l o c a l d e a q u i c u l t u r a .

D e n t r e o s d e s a f i o s a p r e s e n t a d o s e s t ã o a f a l t a d e I n f r a e s t r u t u r a l o c a l e a p o i o d e g o v e r n o e

e m p r e s a s , s o b r e t u d o q u a n d o s e p e n s a e m f i n a n c i a m e n t o d e p e s q u i s a e f a l t a d e c o n e x ã o c o m o

m e r c a d o .

QUOTES

Porque, assim, é bem legal esse ponto aí da Economia Azul 

pra gerar pesquisa, pra gerar dados, promover a 

conscientização do pessoal em relação ao meio ambiente 

aquático, marinho, de, sabe, se ensinar a educação 

ambiental (...) Tipo, ali tem muita gente que depende da praia 

para poder estar ali. Está vendendo o seu amendoinzinho na 

praia, os quiosques, está vendendo sua porção...E isso afeta 

muito tanto o pessoal que depende disso, que são os 

moradores daqui, como pescadores. Enfim, influencia muito 

isso.

Estudante | Caraguatatuba

Visão dos

Estudantes

ECONOMIA AZUL

A região que eu realmente fiz a pesquisa foi em áreas 

de proteção ambiental. Elas não são muito 

urbanizadas. A gente pode falar caso a parte do 

Itanhaém, que é pouco mais urbanizado. A gente pode 

falar de Ibaixucano, que tem o centrinho urbano. São 

cidades litorâneas. Então, sempre vai ter algo ali 

promovendo emprego, promovendo a sustentabilidade, 

né? Apesar de serem cidades menos industrializadas.

Estudante

Eu acho que aqui em Caraguatatuba tem bastante 

oportunidade. Tanto é que quase todos os alunos que a 

gente vê já estão estagiando já, Mesmo que não seja o 

estágio obrigatório, a gente já tem bastante estágio desde o 

começo da faculdade, esses não obrigatórios, porque tem 

bastante oportunidade, tanto aqui também no PESME, que é 

uma área de proteção, ao Rio Querer Querer mesmo, 

também tem bastante gente fazendo estágio lá, e eu acho 

que tem bastante oportunidade. Aqui em Caraguatatuba pelo 

menos tem, porque a faculdade é voltada à biologia área 

marinha, a gente também tem pós em biologia marinha, e a 

gente tá coladinho com o mar, então aqui tem bastante.

Estudante | Caraguatatuba



Vem praia pra curtir com a sua família, você volta pra casa com parasita no 

corpo [bicho geográfico]. [...]. Eu trabalhei de garçom na praia, eu trabalhei dois 

anos. Então, tipo assim, eu meio que sei, assim, pô... A pessoa vem pra querer 

se divertir, volta pra casa triste, sabe? [...] é negócio meio zoado pro nome daqui 

de São Sebastião. Eu tô desenvolvendo essa IC, desenvolvendo esse artigo Pra 

tanto melhorar nessa parte de fiscalização como nessa parte de conscientização 

também [...]Você vai sentar na areia capaz de você contrair parasita Tipo assim, 

é feio pra nossa cidade 

Estudante | São Sebastião

Eu entrei no BIT há três anos atrás, e eu faço iniciação científica na área 

de contaminação por microplásticos. O foco da minha pesquisa é em 

Alcatrazes. [...] É o arquipélago de Alcatrazes. É uma área de proteção 

ambiental na costa de São Sebastião. A pesquisa que eu faço na 

instituição científica tem o intuito de medir a contaminação por meio de 

amostras de água no arquipélago de arpatrazes. Com isso você 

conseguiria estimular... Não seria necessariamente tecnologia, né? Mas 

políticas de proteção melhores para a área. 

Estudante | São Sebastião

Visão dos

Estudantes

ECONOMIA AZUL QUOTES EM DESTAQUE

PESQUISAS INOVADORAS



Institutos de Pesquisa

. UNIFESP (x2)

. Instituto Federal

. Instituto Mar Atlântico

. CEBIMAR (x3)

. Instituto Argonauta (x2)

. ICMBio alcatrazes

. LECMAR

. INST. DO MAR SANTOS ïUNIFESP

. UNESP SÃO VICENTE ïBIOLOGIA 

MARINHA

. IMA ïINST. MAR AZUL - SANTOS

. USP ïInstituto oceanográfico

. Instituto de Pesca

Oportunidades citadas pelos estudantes

Linhas de Pesquisa

. Ecotoxicologia (x2)

. Ecologia

. Espécies em Extinção de Animais 

Marinhos

. Impactos Sociais de Poluição e 

Degradação Ambiental no Mar

. Controle da pesca ilegal

. Movimentos populacionais de pessoas

. Manejo de coral sol (x2)

. Animais marinhos

. Mudança de clima (x2)

. Derramamento de óleo

. Resgate de fauna

. Animais em extinção (x2)

. Qualidade de ecossistemas (x2)

. Pesquisas sobre combustíveis verdes 

(biogás);

. Pesquisa sobre taxonomia;

. Pesquisa sobre Aquicultura. 

. Mitigação da dispersão de espécies -

USP

. Costão rochoso

Demandantes de Estudos

. Instituições privadas

. Vida Marina

. Centro Universitário Módulo

. CEBIMAR

. Lab. de ecologia e conservação marinha

. LAFEV mar ïlab. Anatomia função e 

evolução de vertebrados marinhos

. Resíduos inorgânicos

. Professores ligados a UNIFESP campus 

baixada santista (prédio II)

. Petrobrás

. Unifesp

. Comunidade

. Empresas privadas



Visão dos 

entrevistados 

ligados à

Academia, 

Mercado e 

Sociedade Civil

Economia Azul

O s e n t r ev i s t a d o s d a ac a d e m i a d em o n s t r a r a m a m p la c o mp r e e n s ã o do c o nc e i t o d e Ec o n o m ia

A z u l , as s oc i a n d o - o à in o v a ç ã o t ec n o l ó g i c a e à su s t e n t ab i l i d a d e l oca l . J á os r ep r e s e n t a n t e s

d o m e rc a d o r e c o nh e c em o c o n c e i t o c o m o i m po r t a n t e , m as l i m i t a d o e m s u a d i ss e m i n aç ã o e

c o m p re e n sã o p e l os p e q u e n o s n e g ó c i o s . P o r f i m , e n t r ev i s t a do s d a s oc i e d a d e c i v i l

d e m o n s t r a ra m u m a c on e xã o i n t u i t i v a c om a E c o n om i a A z u l , r e l a c i o n a n d o - a à p r o t e ç ã o de

c u l t u r a s l oc a i s e à ge r a ç ã o d e r en d a s us t e n t á v e l . Em t o d os os c a s os , é c on s i d e r ad o

e s s e n c i a l a d i f u s ã o d o c o n c e i t o e m a i o r c o n e xã o à s r e a l i d a d e s d o l i t o r a l n o r t e .

A s d i f i c u l da d e s r e l a c i o n a d a s à Ec o n o m i a Azu l q u e o g ru p o a p r es en t o u p e rm e i a a f a l t a de

r e c u rs o s pa r a p e s q u i sa s , a d es co n e xã o e n t r e a ac a d em i a , o me rc a d o e o po d e r p ú b l i co , a

f a l t a d e i n f r a es t r u t u ra r e g i o n a l , a b u r o c ra c i a r e g u la t ó r i a , a re s t r i ç ã o de ac e ss o a o s

f i n a nc i a m en t o s , a d e pe n d ê n c i a de r e c u r s os e x t e r n o s à r e g i ã o e a e xc l u s ã o da s o c i ed a de

c i v i l n o s p r o c e s s o s d e f o r m u l a ç ã o d e p o l í t i c a s .

(...) pegando bem da Economia Azul, eu acredito que a gente precisa desenvolver mais polos e mais

alternativas de subsistência dessas comunidades. Então, você tem hoje possibilidade fazer fazendas de

manejo, Serra Terra e Mar, você tem hoje possibilidade trabalhar com restauração florestal e recomposição

florestal como negócio, com mercado de carbono, que é mercado extremamente relevante, quando a gente

trata Serra Terra e Mar, você tem a possibilidade desenvolver biotecnologia com pesquisas de biodiversidade

dentro de uma condição respeitosa, cuidadosa e ética. É possível ter desenvolvimento de biotecnologia

ligada ao oceano, é possível ter desenvolvimento de frentes de segurança alimentar atrelada ao oceano,

Então, tudo isso é frente de negócio de Economia Azul. Mas, como eu te falei, não pode ser para poucos

isso, sabe? Não pode ser tendencioso para poucos e não olhar para as realidades locais e, principalmente,

para a manutenção das tradições dessas comunidades, dessas pessoas que vivem lá e que são

completamente marginalizadas, muitas vezes, dos processos decisão e do acesso a essas coisas. Acho que

a gente tem problema ainda sério de comunicação, nós temos fragilidade nas estruturas de comunicação,

porque é básico. Nós vivemos numa região de serra, nós vivemos numa região com influência das marés,

dos ventos, das mudanças climáticas.

LN | Associação

A região marinha ou costeira, ela tem atividades que são desenvolvidas ali e que fazem uso

desses recursos naturais. E aí a gente tem atividades que são competitivas dentro desse

espaço, né? Então você tem a você tem a maricultura, a gente tem outras atividades ligadas

ao esporte de lazer. E quando eu falo pesca não é tipo de pesca só, é modalidades de pesca.

A gente tem assim mais de 15 modalidades de pesca só na região aí de Ubatuba, ou Litoral

Norte, enfim, o litoral aí de São Paulo (...) e aí a gente tem as outras atividades que são

competitivas também do espelho d'água, né, então a gente tem a a navegação, né? A gente

tem o esporte-recreio, a gente tem o turismo náutico, enfim. Eu posso dizer para você que, né,

hoje a gente tem, talvez, de todas as atividades que acontecem, a gente tem, assim, 5%, né,

dos praticantes que possuem entendimento sobre essa economia sustentável, né? O restante

tá, basicamente, buscando lucros e não tem trazido desenvolvimento ou estão preocupados

com o impacto do que tem feito.

Ubatuba | Cooperativa

QUOTES



Stakeholders

Quotes: Visões dos Agentes sobre a Economia Azul

Academia

Aqui eu acho que basicamente se 

concentra na atividade portuária, na 

atividade turística e na atividade 

náutica. Eu acho que a gente tem, 

durante muitos e muitos anos, talvez só 

agora, nos últimos três, quatro, cinco 

anos, que a gente tem voltado as 

nossas atenções ao mar. A gente só 

olhava o mar no sentido de pescar e 

para a subsistência. E agora a gente 

começa a perceber as prefeituras 

fomentando atividades tanto turísticas, 

avistamento de baleias, quanto 

atividades náuticas, de turismo náutico, 

e também agora com a exploração e o 

aumento das operações portuárias. 

STK | São Sebastião

Mercado

A gente tem o espelho d'água, né? A 

região marinha ou costeira, ela tem 

atividades que são desenvolvidas ali 

e que fazem uso desses recursos 

naturais. E aí a gente tem atividades 

que são competitivas dentro desse 

espaço, né? Então você tem a você 

tem a maricultura, a gente tem 

outras atividades ligadas ao esporte 

de lazer. E quando eu falo pesca não 

é tipo de pesca só, é modalidades de 

pesca. A gente tem assim mais de 15 

modalidades de pesca só na região 

aí de Ubatuba, ou Litoral Norte, 

enfim, o litoral aí de São Paulo.

STK | Ubatuba

Sociedade Civil

Uau! Na parte tecnológica e científica, 

o Litoral Norte é ambiente bastante 

estudado, a gente pode dizer o fato da 

presença de ter a Universidade de 

São Paulo aqui, centro de estudos, 

laboratório da Universidade de São 

Paulo aqui, de a gente ter o 

SEMIMAR em São Sebastião, a gente 

tem várias organizações não-

governamentais trabalhando com o 

meio ambiente. Então, do ponto de 

vista de pesquisa, principalmente no 

que diz respeito ao meio ambiente, a 

gente tem uma situação até 

razoavelmente bem compreendida 

aqui da região.

STK | Ubatuba



Forças e Fraquezas ïStakeholders - Academia e Instituto de Pesquisa

Principais fraquezas

. Pesca responsável

. Promoção de literacia do oceano

. Gestão de resíduos sólidos

. Práticas de turismo responsável

. Formação empreendedora azul

. Implementação de infraestrutura 

sustentável

. Apoio à inovação

. Incentivo ao empreendedorismo

Principais forças

. Localização Geográfica

. Força econômica (Petrobrás, 

Porto e Terminal de Gás)

. Belezas naturais

. Participação em fóruns e redes

. Gestão costeira integrada

. Proteção e restauração de 

ecossistemas

. Fomento à economia da praia



Forças e Fraquezas ïDemais Stakeholders (Sociedade Civil e Mercado)

Principais fraquezas

. Pesca responsável

. Fomento à economia da praia

. Literacia do oceano

. Gestão de resíduos sólidos

. Turismo responsável

. Gestão costeira integrada

. Formação empreendedora azul

. Infraestrutura sustentável

. Apoio à inovação

. Incentivo ao empreendedorismo

Principais forças

. Participação em fóruns e redes

. Proteção e restauração de 

ecossistemas

. Sociedade civil comprometida

. Existência de APAs

. Relação com o esportes 

aquáticos

. Existência de colegiados



Visão dos 

entrevistados 

ligados ao

Poder Público

Economia Azul
O s g e s t o r e s e n t r e v i s t a d o s a p r e s e n t a r a m u m c o n h e c i m e n t o g e r a l s ó l i d o s o b r e o c o n c e i t o d e

E c o n o m i a A z u l , f r e q u e n t e m e n t e c o n e c t a n d o - o à s n e c e s s i d a d e s r e g i o n a i s . N o e n t a n t o , m u i t o s

d e s t a c a r a m a n e c e s s i d a d e d e a j u s t a r o c o n c e i t o à s r e a l i d a d e s l o c a i s , s o b r e t u d o e m r e l a ç ã o a o

t u r i s m o s u s t e n t á v e l e à p r e s e r v a ç ã o a m b i e n t a l . Ta m b é m a p r e s e n t a m q u e a a t u a ç ã o d a s i n s t i t u i ç õ e s

p ú b l i c a s n o L N é m a r c a d a p o r l i m i t a ç õ e s f i n a n c e i r a s e e s t r u t u r a i s .

H o u v e m e n ç õ e s f r e q u e n t e s s o b r e o s d e s a f i o s e n f r e n t a d o s n a a r t i c u l a ç ã o e n t r e d i f e r e n t e s n í v e i s d e

g o v e r n o , p r i n c i p a l m e n t e n o l i c e n c i a m e n t o a m b i e n t a l e n a r e g u l a m e n t a ç ã o d e a t i v i d a d e s

e c o n ô m i c a s , c o m o a p e s c a . Ta m b é m f o r a m c i t a d o s o s p r o b l e m a s e s t r u t u r a i s , c o m o , p o r e x e m p l o , a

f a l t a d e i n f r a e s t r u t u r a p o r t u á r i a , a p o n t a d a c o m o u m g a r g a l o c r í t i c o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o

e c o n ô m i c o d a r e g i ã o . P o r ú l t i m o , a f a l t a d e c a p a c i t a ç ã o d a s c o m u n i d a d e s l o c a i s e o p e r a d o r e s

e c o n ô m i c o s f o i o u t r o p o n t o r e c o r r e n t e , c o m d e s t a q u e p a r a a n e c e s s i d a d e d e m a i s m ã o d e o b r a

q u a l i f i c a d a p a r a p o t e n c i a l i z a r a E c o n o m i a A z u l .

QUOTES

E a gente tem agora, até 2027, para fazer a

revisão do zonamento ecológico-

econômico, acho que a gente tem que

trabalhar enquanto município para o

desenvolvimento de uma Economia Azul

forte na revisão do zonamento ecológico,

fazendo aquela integração que eu falei no

início, entre os setores conservacionistas,

com o setor da economia dos

empreendedores, da economia verde, azul

ou qualquer outro tipo de economia que a

gente trabalhe.

Gestor | Caraguatatuba

Então, a nossa região aqui é desprovida totalmente de

capacitação e de instrução. Toda a parte econômica de

quem prover recursos biosustentáveis para o município

ou para a sociedade é muito pequeno, rudimentar, eu

diria, até artesanal rudimentar, porque aqui a gente lida

com roças tradicionais, que são as características dos

cultivos do município. A gente trabalha com pequenos

produtores de marisco, mexilhão, no caso. Então, são

produtos que geram uma grande demanda, mas que

são praticamente desconhecidos aqui entre os

municípios.

Gestor | Ubatuba

A relação com os órgãos, os diversos setores da sociedade civil em geral, que

atuam com a Economia Azul, Eu acho que a gente já tem bastante integração,

bastante participação com eles. As ONGs, as OSCIPs, as Organizações da

Sociedade Civil, eu só acho que ela precisa ser pouco aprimorada, mas ela já

existe. A gente tem uma atuação muito forte com os outros setores da economia,

no entanto, não voltada para objetivo específico desenvolvimento da Economia

Azul. Eu acho que esse setor é o que a gente mais precisa trabalhar hoje. A

gente precisa pegar todos os outros segmentos da economia e trazer ele para

dentro da mesa, das rodas de diálogo. A gente precisa trabalhar, ter forte os

outros atores da economia, os outros setores da economia que atuam no

município, que muitas vezes são os que mais precisam, mas, no entanto, estão

fora dessa mesa de diálogo, dessa rodada de negociações. Acho que esse é o

nosso objetivo principal agora.

Gestor | Caraguatatuba



Forças e Fraquezas ïGestores

Principais fraquezas

. Incentivo ao empreendedorismo

. Apoio a projetos de inovação

. Implementação de infraestrutura 

sustentável

. Formação empreendedora azul

. Práticas de turismo responsável

. Pesca responsável

Principais forças

. Gestão de Resíduos Sólidos

. Participação em fóruns e redes

. Condições naturais e 

biodiversidade da região

. Fomento à economia de praia

. Promoção de literacia do 

oceano

. Gestão Costeira Integrada

. Proteção e restauração de 

ecossistemas



Desafios citados pelos grupos

MPEs ïsazonalidade e concorrência desleal

Gestores ïcapacitação, verbas e agenda comum

sazonalidade e preservar a 

sustentabilidade

"sistema" / estratégia e atuação do 

governo que não prioriza um "perfil" de 

turista menos sazonal

dificuldade de contratar mão de obra 

qualificada

trânsito / grande quantidade de 

visitantes

ausência de infraestrutura e mão-de-

obra qualificada

tempo/dificuldade de deslocamento

problemas com água e esgoto / falta de 

mão-de-obra especializada

taxas caras

concorrência aumentando (e despreparada)

os "aventureiros" / concorrência / 

sazonalidade / fatores imponderáveis (clima)

concorrência no turismo (mercado de guias) 

/ disparidade do tamanho das agências

questões de infraestrutura náutica

concorrência sem muita experiência

valorização do produto turístico através da 

capacitação

infraestrutura de saneamento básico e 

náutica

incerteza do clima / sazonalidade

especulação imobiliária / concorrência

. falta de tempo e dinheiro ; 

. conciliação de diferentes demandas

. dificuldade de acesso a informações públicas

. tempo - conciliar trabalho e estudo

. tempo

. falta de editais

. falta de investimento do governo em pesquisa

. turismo desordenado e falta de capacitação

. dificuldade financeira

. dificuldade de agregar atores diferentes em torno de 

uma agenda comum

.problemas urbanísticos (ocupação irregular do 

território)

Estudantes ïtempo e dinheiro

Stakeholders ïinfraestrutura e sustentabilidade

. problemas de capacitação

. risco de destruição do ecossistema local / meio-ambiente

. práticas de pesca equivocadas e governo desorganizado

. definir prioridades de investimento / competitividade com outras frentes

. Falta de infraestrutura portuária, de navegação e de saneamento ("manter a 

água limpa")

. consumidores priorizando preço em detrimento de produtos que possuem 

práticas corretas

. degradação do ecossistema

. problemas na fiscalização e na garantia de boas práticas no mercado de 

pesca



Desafios citados pelos grupos

MPEs ïsazonalidade e concorrência desleal

Gestores ïcapacitação, verbas e agenda comum

O tempo, nç? A gente trabalha conforme o 
tempo. Chega o final de semana, choveu, não 
tem ninguém na praia. Vento muito forte, não 
tem. E a gente faz às vezes luaisna praia, dia 
de sexta-feira. Então já tá tudo combinadinho. 
A gente já fechou já com a galera, vai vir 80 
pessoas. Aí chega sexta-feira de manhã, vira o 
tempo.  [...] O tempo bom atrai clientes. O 
tempo ruim não vem. Tendo clientes na praia, 
a gente consegue ir mantendo. Não adianta a 
gente ter  tudo certinho, tudo organizado e 
não tem movimento, né? 

MPE

Estudantes ïtempo e dinheiro

Stakeholders ïinfraestrutura e sustentabilidade

Acho que a concorrència hoje em dia tß 
crescendo muito, mas o problema maior que 
tá vindo concorrência sem muita experiência, 
né? Então não é igual a gente que tem uma 
carreira, que tem uma carga, que veio com os 
ensinamentos diferentes, né? Então tem 
muitos que estão se formando, com o intuito 
de achar que dá para sobreviver só disso e, por 
fim, acaba desistindo no meio do caminho. 
Mas eu acho que essa concorrência desleal 
acaba prejudicando bastante quem trabalha 
na área com o correto, né?

MPE

Ai, o maior desafio, assim, eu acho que 
seria a falta de tempo e dinheiro, porque é 
muita aula e fazer pesquisa demanda tempo 
fora do laboratório, assim como a faculdade 
também. A gente não pode só ficar naquele 
ambiente, se dedicar à pesquisa ou a estudo 
só no ambiente, a gente tem que trazer para 
outros tempos assim da vida, só que tempo, 
né? E falta de dinheiro também porque, 
enfim, às vezes é muito complicado a 
questáo da locomoåáo, alimentaåáo...

Estudante

Eu acho que ç muito mais, acho que, 
governamental sobre a questão de fomentar a 
pesquisa, sabe? Tipo, da gente ter editais, mais 
editais, mais projetos ali no qual incentivem a 
gente, acho que é basicamente isso, incentivo 
para a pesquisa. Esse é dos meus maiores 
desafios atualmente, porque eu sou uma 
estudante de baixa renda, não moro com meus 
pais, eu vivo da bolsa da universidade, então 
meu objetivo é estar na área de pesquisa, mas 
para isso eu preciso ter incentivo

Estudante 

Eu acho que dos principais desafios é a 
população, principalmente o trade 
envolvido, compreender a importância 
desse turismo ele ser ordenado, dele não 
acontecer de qualquer maneira, né? Eu 
acho que esse é dos grandes desafios, 
porque a gente acaba sendo muito mais 
visto como, vem aqui de novo uma regra, 
uma proibição, uma limitação e não 
consegue observar que essa forma de 
organizar também pode potencializar no 
sentido de qualificar o que eles estão 
fazendo, né? 

Gestor

A gente conseguir integrar todos os setores e 
todos os interesses e fazer uma discussão 
franca, ampla e aberta. Porque é tudo 
fragmentado, tudo pulverizado, e os setores 
não estão disponíveis para ouvir o outro. E aí 
tudo tem que ser muito rápido, objetivo, 
conciso, sintético, pragmático, e a gente está 
perdendo a essência. A gente está perdendo 
a essência, está perdendo o histórico, e aí 
está ficando só na superficialidade. E a 
superficialidade, infelizmente, ela é... Ela é 
etérea. 

Gestor

Acho que está cada vez mais difícil para 
quem trabalha com a pesca. A gente vê 
aqui, tem uma pesca artesanal que 
desembarca diretamente na praia, que é o 
pequeno barquinho da lancha. Esse aí não 
depende tanto do porto. Mas os barcos, já 
de uma escala comercial de pesca, eles 
sofrem bastante com lugares para portar. 
Aportar, desembarcar, escolar a produção. 
Agora, porto, propriamente, uma coisa é 
pier, trapiche, para desembarcar barco de 
pesca, outra coisa é porto. 

Sociedade Civil

Cada um cede pouquinho e a gente consiga, 
porque assim, é como eu disse, o 
importante para essa nossa região é a 
vocação de manter ela, tentar manter ela da 
forma que está, nas suas condições naturais, 
tudo mais, que beneficia a todos. Não 
adianta você, tudo bem que você diminua a 
quantidade de barcos que estão operando, 
mas às vezes a qualidade da água está ruim, 
as espécies não se reproduzem, então 
diminuiu o peixe, não é porque acabou o 
peixe, não, é porque não nasceu mais peixe, 
não é porque pescou demais.

Academia
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Cenário Geral 

CORREDOR 

AZUL

Cenário Geral 

Em gera l , o Cor redor Azu l é v is to pe los grupos en t rev is tados como

uma p la ta fo rma es t ra tég ica para in tegração de in ic ia t i vas reg iona is

e p romoção de um desenvo lv imento sus ten táve l no L i to ra l No r te .

Em l inha com out ras reg iões , ex i s te a necess idade de promover um

ma io r conhec imen to do conce i to . Os qua t ro en t rev i s tados do se to r

púb l i co , po r exemp lo , não conhec iam ou não sab iam deta lhes das

i n i c ia t i vas em curso do co r redor azu l .

Ex i s te a percepção de que o L i to ra l Nor te tem uma enorme

mu l t ip l i c i dade de se to res econômicos , e o cor redor azu l é uma

opção para po tenc ia l i za r i sso . En t re tan to , fo i amp lamente

menc ionado pe los a to res que ex is te a necess idade de c la reza na

governança do pro je to e a garan t ia de que cheguem os recursos

necessár ios pa ra que se ja desenvo lv ido com sucesso .



Visão dos

MPEs

Corredor Azul Os en t rev i s tados des te grupo veem o Cor redor Azu l como uma ót ima

opor tun idade no L i to ra l Nor te para a in tegração de in ic ia t i vas , a a t ração de

inves t imen tos e para o fo r ta lec imen to do tu r i smo sus ten táve l .

En t re tan to , d i ve rsos re la tos apon tam que para esse grupo há a necess idade

de que os pequenos negóc ios se jam inc lu ídos nas d iscussões e nos

p rocessos dec isó r ios que envo lvam o Cor redor Azu l .

Em l inha com ou t ras reg iões , a te rmino log ia p rec i sa se r me lho r exp l i cada .

QUOTES

Então, na verdade, eu ouvi o termo quando eu fiz

curso da cultura oceânica pela UNIFESP (é)

Mas, até então, no território, aqui, por exemplo,

não é falado, nem o Poder Público, a Prefeitura

não fala sobre. O próprio Estado de São Paulo

também não faz nenhum programa que fala

sobre (é) E a universidade, sem abrir as portas

para a comunidade, falta uma perna. Então,

poderia também divulgar muito, fomentar

bastante essa nomenclatura, esse conceito, mas

também não acontece. Então, acho que é isso,

que é essa falta, porque a economia acontece já

há muito tempo. Economia Azul mas esse nome

se deu agora (é) então acho que é realmente

conseguir expandir mais, falar mesmo sobre o

assunto, tentar botar na boca do povo,

Ubatuba | Ramo Educacional e Ambiental

Por exemplo, eu estou no extremo

de Santos, eu estou na ponta com

a divisa do Rio de Janeiro, né?

Então, na realidade, assim, a

gente não tem contato com as

outras cidades, tirando a cidade

vizinha, que é Caraguá, a gente

fica meio isoladão aqui na ponta,

né? Então não chega muitas

coisas aqui não (é) Quer dizer,

então é meio isolado.

Ubatuba | Ramo Turístico

Olha, eu acho fundamental, de extrema

importância e relevância para o

desenvolvimento econômico da região. Eu

acho muito importante isso, sabe? E

trabalhar também de uma forma

sustentável, que é o que a gente precisa

hoje em dia. Chega de poluir. Vamos inovar

com tecnologia avançada para que a gente

possa dar mais qualidade até para os
alimentos que a gente produz no mar (...).

Ramo Aquicultor e Turístico

(...) que seja sustentável, que venha com

uma proposta forte na área de

sustentabilidade, meio ambiente, para

continuarmos com essa fauna e flora,

porque o porto vai dar uma mexida boa no

meio ambiente. Essa preocupação, acho

que o Corredor Azul, a parte que mais me

acalentou foi essa parte de

sustentabilidade. Deu para ver que é uma

preocupação mais... Bem o nome Corredor

Azul, acho que ele foi, acredito eu, senti

essa vibe de ser positivo.

São Sebastião | Ramo Comercial



Os es tudan tes en t rev i s tados veem o pro je to do Cor redor Azu l como uma ót ima

opor tun idade para in tegra r o conhec imento c ien t í f i co , a inovação e o

desenvo lv imento econômico do L i to ra l No r te .

O grupo apresen tou a necess idade de que o as ações do Cor redor Azu l

p r io r i zem a inc lusão dos es tudan tes e suas in ic ia t i vas acadêmicas , o que

acar re ta na va lo r i zação da pesqu isa loca l e em poss íve l novas opor tun idades

de es tág io . Se o pr inc ipa l desa f io dos es tudan tes é te r ve rba e in f raes t ru tu ra

pra pesqu isa , o co r redor su rge como uma a l te rna t i va pa ra v iab i l i za r i s to .

QUOTES

A minha opinião, na verdade, em questão ao

Corredor Azul, é que em primeiro lugar, antes da

gente pensar na economia, a gente deve pensar

no ecossistema em geral, no impacto que isso vai

causar tanto no ecossistema e também para a

comunidade em geral. Eu acho que se isso vier a

acontecer com o tempo (...) traga melhorias

econômicas para o local.

Estudante | Caraguatatuba

Foi algo que eu escutei e depois não pesquisei nada sobre. Mas

depois de ter um entendimento melhor, eu acho extremamente

necessário. A nível da gente conseguir interligar as cidades

litorâneas, principalmente, e isso, na minha visão, a questão de

informação, de pesquisa e tudo mais, é facilitada, na minha visão (...)

Quando a gente vai falar de espécies que dormem lá, que dormem

aqui, no litoral, a gente vai falar sobre praias, como uma praia

interfere na outra, como é tudo meio que dependente uma da outra.

Para uma visão mais política, mais social, né? Então eu acho

extremamente necessária e boa mesmo, né? É uma visão muito

benéfica.

Estudante

Visão dos

Estudantes

CORREDOR AZUL

Eu vou falar da área que eu gosto muito, que é

principalmente a área mental. Uma das coisas já que liga

todas elas, é exemplo, todas elas terem Mata Atlântica. Ou

todas elas serem compostas pela serra, pela Mata Atlântica,

ou seja, ecossistema que é presente em todas. A gente hoje

já vai falar sobre o mar, que também tem essa ligação, o mar

em si. Eu acho que quando a gente vai falar sobre o mar,

sobre o oceano, a gente não necessariamente fala só sobre

o oceano, mas sim sobre tudo que o compõe, desde

manguezais, desde matas de rexinga, como os

ecossistemas e as biodiversidades, que são dependentes do

mar. Então, é uma coisa que você já vê como de principal

aqui, que eles possuem essa... São interligados a nível de

ecossistema, a nível de ambiental, assim por dizer.

Estudante



Visão dos 

Estudantes

QUOTE DE DESTAQUE

Isso é muito legal, porque isso vai ajudar muito. Porque se implantar isso, 

vai ter tanta pesquisa, sabe? O pessoal aqui, assim, na minha área aqui, 

da biologia, eles saem daqui pra poder fazer pesquisa em outros lugares. 

Então, tipo, tendo isso, fazendo essa implantação, nossa, seria muito legal. 

Muito legal pra parte de pesquisa. 

Pra essa parte também, ia gerar muitos pesquisadores pra essa parte 

também de identificação de novas espécies, ameaçadas de extinção. Essa 

parte do cuidado com o ambiente aquático, de promover a educação 

ambiental nas escolas. De ensinar que o lixo é no lixo, sabe? 

Eu acho que seria uma coisa bem legal. A parte, assim, também do 

controle do tratamento de esgoto, que alguns esgotos aqui nas praias de 

São Sebastião infelizmente caem direto no mar, no oceano, gera poluição. 

Então, tipo, eu acho que a implantação disso traria benefício, sabe, 

gigantesco. Não só pra cidade de São Sebastião aqui no litoral, mas 

também pra outras cidades também.

Estudante | Caraguatatuba

CORREDOR AZUL



QUOTES

N e s t e g ru po , os en t re v i s t a d o s a p r e s e n t a ra m a l t a va r i a b i l i d a de n a s v i s õ e s s o b r e o

C o r r e d o r Az u l , p o r é m, d e m o d o g e r a l , e nxe r g a n d o a i n i c i a t i v a c om o p r op u l s o r a d o

d e s e n v o l v i m e n t o d o L i t o r a l N o r t e .

O s r e p r e se n t a n t e s da a c a d em ia v e em ne s s e p r o j e t o um a o po r t u n i d a d e d e i n t e g ra r

p e s q u i s a e d e s e n vo l v im e n t o r e g io n a l , en t r e t a n t o , a l e r t a m a n ec es s i d a d e d a g a r a n t i a de

r e c u rs o s e g o v e r n a nç a e f i c a ze s . O s e n t r ev i s t a d o s d o me r c a d o , d es t ac a m o po t e n c i a l do

C o r r e d o r A z u l p a r a o f om e n t o d a s c ad e i a s p r o du t i v as e a a b e r t u r a d a r e g i ão

p a r a me r c ad o s i n t e r nac i o n a i s . P o r f i m , a s oc i e d a d e c i v i l a q u i e n t r ev i s t a d a e n xe r g a o

p r o j e t o c om o u m a p l a t a f o rm a q ue p o d e am p l i a r a p a r t i c i p a ç ã o d a co m u n i d a d e e p r o m ov e r

s u a i n c l u s ã o e c o n ô m i c a .

Eu não sei se a ideia que tenho está meio curada, mas acho que toda iniciativa

que tende a regionalizar ou trabalhar em rede de alguma forma, acho que é

positiva. Então, me parece uma iniciativa interessante (...) Mas eu tenho

receios muito de que, quando a gente fala de sociedade, a gente fala

desenvolvimento econômico e de muita coisa às vezes via pelo setor da

iniciativa privada, que vai sempre tomar a frente, vai querer tomar e aproveitar

oportunidade negócio (...) Se a gente busca uma coisa tentando minimizar a

desigualdade, criar oportunidade, melhorar, desenvolver, acaba que a

sociedade precisa privilegiar a participação dos menos ouvidos nessas horas,

os que têm mais dificuldade de falar, que é quem está mais sofrendo com o

processo todo de ocupação no litoral. As comunidades tradicionais são quem

mais sofre nessa história toda (...) E, normalmente, eles têm uma dificuldade

maior de serem ouvidos (...) Se for para favorecer quem já tem lucrado

bastante com isso, aí esse corredor não vai ser azul, ele vai ser cinza, no
sentido de que a gente vai crescer de uma forma que não vai ser sustentável.

Fundação | Ubatuba

Quando vai falar de expansão num Corredor Azul,

dificilmente se olha os recursos ecossistêmicos do local

para se expandir. Se não olhar recursos, isso é uma

fragilidade, isso é uma coisa muito importante, eu como

especialista em serviços ecossistêmicos e segurança

hídrica, eu sempre falo, não adianta você querer

expandir lugar com negócios nesse Corredor Azul, se

você não olhar a capacidade dos serviços

ecossistêmicos locais, é colocar em risco o negócio, mas

principalmente colocar em risco a população local.

Então, a expansão é maravilhosa, o desenvolvimento é

maravilhoso, desde que ele esteja conectado com a

capacidade local, que não é só uma capacidade

humana, mas é principalmente uma capacidade

ambiental, uma biocapacidade.

Associação

Olha, eu acho que é uma grande oportunidade de unir

esses atores, tanto o SEBRAE dando auxílio ao

empreendedorismo, quanto o SENEP e a Autoridade

Portuária de Santos, as universidades. É uma grande

oportunidade discussão e de identificação de frentes

desenvolvimento tecnológico e econômico do litoral em

si, do litoral todo de São Paulo, tendo em vista que

abrangeria desde lá do litoral sul, não pega o Vale do

Ribeira, mas pega o litoral sul até o litoral norte. É litoral

extremamente valorizado do ponto de vista territorial,

como eu disse, com muitas riquezas, produto interno

bruto per capita altíssimo e que tem diversas

possibilidades desenvolver empresas, principalmente de

base tecnológica, para atuar nessas regiões do litoral sul

ou litoral norte. Creio que seja uma grande oportunidade

desenvolvimento econômico, sustentável, claro.

Academia

Visão dos 

entrevistados 

ligados à

Academia, 

Mercado e 

Sociedade Civil

CORREDOR AZUL



Stakeholders

Quotes: Visões dos Agentes sobre o Corredor Azul

Academia

ñOlha, s· o fato de, j§ vamos falar, que ela 

tá apoiada nessa quádruple hélice, que é 

Academia, Mercado, Sociedade e Governo, 

já praticamente englobou, pensando aqui na 

minha realidade, englobou todos os atores 

super importantes que estão aqui atuando 

nesse nosso território. E eu acho que seria 

ótimo, realmente, se botar isso daí pra até 

fazer parte dessa iniciativa, e fazer isso daí 

acontecer. Acho que isso é muito legal. Não 

só essa questão, vamos dizer, focada na 

questão portuária, mas eu tô pensando mais 

nesses outros municípios, como, por 

exemplo, sem ser São Sebastião, que não 

tem porto, e o quanto que a gente poderia, 

assim, avançar no trabalho, considerando 

esses quatro grupos de atores, que seria 

academia, mercado, sociedade e governo. 

Muito legal.ò

STK 

Mercado
ñOlha, eu acho que ® uma iniciativa muito 

interessante. Ele se conecta com o conceito 

acadêmico de gerenciamento costeiro. Ele foi 

criado por uma pessoa chamada Joan Clark, 

nos anos 80. Que inclusive era professor, se 

ainda não era, da Universidade da Flórida e que 

publicou livro chamado Coastal Ecosystem

Management e que tinha por premissa 

justamente a gestão integrada dos recursos 

ambientais e toda a questão da ocupação e 

desenvolvimento da zona costeira de uma 

forma sustentável. Então, tem muito a ver com 

a iniciativa que vocês estão fazendo. Embora o 

GERCO, a nível estadual, tenha, de certa 

forma, não conseguido se desenvolver, eu acho 

que você tem que aprender com os erros do 

GERCO para que isso tenha mais sucesso. É 

óbvio que a vontade política do governador é o 

aspecto mais importante dessa equação. Por 

quê?

Porque sem a vontade política do governo de 

Estado, uma iniciativa tão importante como 

essa pode fracassar. 

STK 

Sociedade Civil

ñEu acho que ® bem-vindo. Eu acho que 

assim, eu acho que tem potencial, sim, de 

contribuir. Especialmente porque a gente 

lida com uma espécie marinha que vai 

estar sendo afetada por qualquer tipo de 

iniciativa econômica de amplo espectro no 

Estado. Seja para qual caminho for, tende 

a ter uma questão que sempre tem que ser 

levada em consideração de potenciais 

impactos. E eu acho que, sim, tem uma 

possibilidade desenvolver tecnologias, e eu 

acho que estudo mitigação, monte de 

coisas. Eu acho que tem uma boa 

possibilidade, sim. De novo, eu não sei 

como... Do ponto de vista desenvolvimento 

econômico, mas de alguma forma de 

auxiliar o desenvolvimento econômico a ter 

menos impacto sobre fauna, por exemplo. 

Acho que isso... Estamos falando de 

tecnologia.

STK



Visão dos 

entrevistados 

ligados ao

Poder Público

Corredor Azul O s r e p r es en t a n t e s d o p o d e r p ú b l i c o q u e f o ram e n t r e v i s t a d o s e n xe rg a m o C or re d o r Az u l

c o m o u m a b o a o p o r t u n i d a d e p a r a a in t e g ra ç ã o d a s in i c i a t i v as l o c a i s e m u m m o d e lo

r e g i o n a l q u e p o s s a c o n e c t a r p e s q u i s a , i n o v a ç ã o e a t i v i d a d e s e c o n ô m i c a s .

A p e s a r d o o t im i sm o a p r e s e n t a do , os e n t re v i s t a d o s a l e r t a r a m q u e o s d es a f i os q u e a

i m p l e m e n t aç ã o d o C or r e d o r Az u l p o d e e n f r en t a r n o L i t o r a l No r t e p e r m e i am a s aç õ e s de

g o v e r n a n ç a e d e f i n a n c i a m e n t o .

P a r a l e l am en t e , s u r p r ee n d e u o ba i xo n í v e l d e l i t e r ac i a d o s e n t r e v i s t a d os ï n e n h um

c o n h e c i a a i n i c i a t i v a e m p r o f u n d i d a d e .

QUOTES

Eu acho que a gente poderia

melhor desenvolver o turismo

ecológico, que é atributo

fantástico do município de

Bertioga. A gente poder utilizar de

todo o potencial que temos com

as belas praias, a conexão entre o

mar e a serra. Bioma espetacular,

que é pouco utilizado, é pouco

conhecido e eu entendo que isso

é fator extremamente importante

para Bertioga.

Gestor | Bertioga

Eu acho excelente. Uma

ótima iniciativa, até

porque, assim, está dando

essa... Primeiro que está

dando essa oportunidade

de a gente participar e

contribuir, né? E a

proposta é maravilhosa.

Pelo pouco que eu

conheço, estou bastante

impressionado.

Gestor | Caraguatatuba

Eu não conhecia, né? Eu lendo aqui, eu fiz

uma correlação direta com programa

chamado Marcel Lix da Cátedra do Oceano

da ONU, né? Que é projeto que a gente

participa como Eu diria até ouvinte, ator

ouvinte, muito correlacionado com isso. E da

mesma forma com que eu vejo lá, eu

identifiquei aqui, que é a distância dos

atores finais com os atores iniciais, certo? A

distância da academia e da universidade

com os atores finais. Que seriam os que

promovem realmente esse desenvolvimento

da economia.

Gestor

Eu não conhecia, mas eu me entendo que

esse é o caminho. É o caminho porque o litoral

paulista tem potencial gigantesco e eu acho

que dos grandes desafios da administração

pública é é promover de forma sustentável o

desenvolvimento das cidades com a geração

pequena. Eu acho que esse é dos principais

objetivos de uma administração pública. É

você prover condições à sua população para

que ela consiga o seu desenvolvimento. E,

adelado a isso, tem que estar a questão da

sustentabilidade, tem que estar dentro dos

preceitos desenvolvimento dessas atividades.

Não tem como a gente fazer desenvolvimento

tecnológico, desenvolvimento da região sem

pensar na questão da sustentabilidade.

Gestor



O ICT de Santos
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De modo gera l , o ICT do Por to é perceb ido pe los grupos

en t rev is tados como uma opor tun idade de ca ta l i sa r inovação e

capac i tação técn ica no L i to ra l No r te .

Chama atenção o fa to de que parece ex is t i r ce r ta po la r i zação en t re

os en t rev is tados ï por um lado , a lguns demons t ram uma enorme

d i f i cu ldade de sen t i r que o ICT pode se conec ta r com o negóc io .

Out ros demons t ram o t im ismo e empo lgação , c i tando uma sér ie de

poss íve is pesqu isas (como em inovação para pesca , embarcações

e in f raes t ru tu ra )

Ex is te a expec ta t i va de que ex is ta a inc lusão das demandas loca is

da reg ião e que o pro je to se ja sus ten táve l f inance i ramente . Por

f im, ex is te a v isão de que é fundamenta l que o ins t i tu to a tue como

um e lo en t re pesqu isa ap l i cada e prá t i cas sus ten táve is .

ICT DE 

SANTOS

Cenário Geral 



Visão dos

MPEs

ICT DE SANTOS O s p e q u e no s e m pr e e nd e d o r e s e n t r ev i s t a d os d e s t a c a r am a n ec e ss i d a d e d e qu e o I CT d o

P o r t o p r i o r i z e p r o j e t os q u e t e nh am i m p ac t o d i r e t o n a ec o n o m i a loc a l d o L i t o r a l N o r t e ,

c o m o , p o r e xe m p l o , aq u e l e s q u e a j u d e m a d e s e nv o l ve r m e lh o r es p r á t i c a s p e s q u e i r as

e t e c n o l o g i a s m a i s a c e s s í v e i s .

Tam b é m ap r e s e n t a ram a im p or t â nc i a s ob r e a i n t e g r a ç ã o en t r e o i ns t i t u t o e a s

c o m u n i d a de s l o c a i s pa r a q u e o p r o j e t o t e nh a s u c es s o em s ua i mp l e m e n t a ç ão . Ap o n t am

q u e es t a é u m a g a r an t i a d e q ue s u as a t i v i d a d e s r e f l i t a m as ne c e s s i d a d es d o L i t o r a l

N o r t e .

QUOTES

Ele pode fomentar mais a área da maricultura,

incentivar a áreas pescador principalmente, a

produção de fazendas, fazer fazenda marinha,

que é o que vai, que é aquele ditado, quem

planta colhe, então você tem que engordar o

gado para poder depois tá recolhendo. No

caso, assim, o extrativismo hoje em dia ele

anda muito acelerado ainda. Eu acredito que

continuar incentivando as pessoas para extrair

o que tem não é o melhor caminho. Então o

que eles poderiam fazer incentivar a engorda

dos animais em fazenda ou plantio também

em fazendas terrestres. Poderiam fazer

programa voltado a isso.

MPE | Ramo Aquicultor e Turístico

Então, não tem como aplicar

diretamente no meu negócio, mas

tem como colher os frutos, né? Se

o ICT, por exemplo, estudasse,

desenvolvesse projeto que

melhorasse as condições de

turismo, eu automaticamente seria

impactado,

São Sebastião | Ramo Imobiliário

Eu acredito que trazendo inovação,

tecnologia para cá, vai trazer mais

pessoas com conhecimentos,

maiores práticas, maiores

movimentações na cidade. Seria

bom para toda a costa litorânea,

trazer mais movimentações, mais

pessoas.

MPE | Ramo Alimentício

Eu acho que trazendo, abrindo mais células nessas

regiões. Principalmente que essas regiões mais

carentes. Porque eu vejo assim, pelo que eu entendi,

pelo pouco que eu compreendi (...) pela infraestrutura,

pelos... E pelas entidades que estão envolvidas, tem

condições de ser uma entidade que consiga fazer

ramificação nos locais. Porque não adianta ficar uma

baita estrutura imensa, inchada aí em Santos,

respondendo pelo corredor. Aí você vai e se bota no

escritório com duas pessoas. Eu acho que é tentar abrir

células, jogar, sabe? Mais ligado ao meio ambiente lá

no Vale do Ribeira, aquela região que é São Sebastião
para cá, gastronomia e tal.

MPE | Ramo Comercial



Visão dos

Estudantes

ICT DE SANTOS O s es t ud a n t e s e n t r e v i s t a d os s u ge r i r am q u e o I CT d o Po r t o s e j a um es p a ço vo l t a d o p a r a

a p es q u i sa a p l i c a d a , co m f oc o n a r e s o l uç ã o d o s p r o b lem a s l oc a i s , c o m o , p o r e xe m p l o , a

g e s t ão d e r e s í d u o s e a re c u p e ra ç ã o d o s ec o s s i s t e m as m a r i nh o s . P a r e c e ex i s t i r c e r t o

g r a u d e em p o l g a ç ã o p a r a a l gun s , co m a p e rs p e c t i va d e v e r ba s e o p o r t u n i d a d e s de

p e s q u i s a ïi n c l u s i v e p a r a e l e s .

D e s t ac a r am t am b é m q u e o in s t i t u t o de v e r e a l i za r i n v es t im e n t os em p r o g r am as

e d u c a c i o na i s , q u e f o qu e m n a p re p a r a ç ã o de j o v e ns p r o f i s s i o na i s p a r a q u e a t u e m n a

E c o n o m i a A z u l .

QUOTES

É que a ideia em si já é bem legal, né? Ter polo

ali com todo mundo dialogando. Eu acho que

esse já é primeiro passo, assim, bem

importante. Porque, enfim, todo mundo fica ali

perto do que está acontecendo. A gente teria

comida ali com pessoas de startups, outras

pessoas de pesquisa. E eu acho que isso por si

só já traria resultado bem bacana. Para o que

vai acontecer. E com excelência, eu acho que é

de fato aplicando os resultados, né? Buscando

caminhos, maneiras de exercer o que seria

criado.

Estudante

Para mim, eu acho que seria o acesso na verdade (...) Vamos começar com a

questão de estrutura. Eu acho que estrutura é o básico, porque, por exemplo,

quando a gente vai falar sobre as universidades, principalmente a UNIFESP,

ela é excelente para pesquisa, mas falta investimento. Ou seja, às vezes a

gente tem laboratórios com falta de eletrônicos que a gente utiliza (...) Enfim, de

materiais que a gente precisa. Em exemplo do Centro Histórico, que é onde a

gente faz engenharia, a gente tem prédio no qual ele é pouco acabado (...)

então acho que estrutura seria o principal. O lugar onde a gente possa fazer

pesquisa, lugar onde tenha uma determinada segurança. Para além disso,

projetos, acho que projetos eles são essenciais, principalmente projetos que

tenham incentivos. Para mim isso seria essencial para a fomentação de

pesquisa, e uma diversidade lá dentro da área de pesquisa. A gente precisa de

pessoas determinadas áreas de conhecimento, pessoas que fazem pesquisas

e projetos de várias e determinadas formas, a fim de auxiliar nessa questão da

Economia Azul, principalmente.

Estudante

Então, eu acho que trazendo o estágio seria uma ótima

maneira de promover o estágio de uma maneira hábil, até

o estágio voluntário também, Trazer os estagiários pra

campo junto com os pesquisadores ou os professores,

enfim (...) Então, assim, é bem legal porque ele vai pensar

no futuro e, assim, vai trazer pra ele só benefício. Porque,

tipo, hoje em dia é muito difícil você achar pesquisadores

que são daqui do litoral. Você tem que trazer gente de

fora. Então eu acho que seria muito legal, pra cidade de

Santos ia agregar muito lá, e é isso. E também promover,

(...) a educação ambiental, acho que seria sensacional
isso. É o que eu queria ter na minha cidade, né?

Estudante | Caraguatatuba



QUOTES

O s r e p r es en t a n t e s d a ac a d e m i a d e f e n d e r a m d ur a n t e as e n t r e v i s t a s q u e o I CT d o P or t o

d e s e n v o l v a i n i c i a t i v as qu e e n vo l v a m p esq u i s a a p l i ca d a e c a pa c i t aç ã o , f o c a n d o n as

n e c e s s i d a d e s r e g i o n a i s .

O s e n t r ev i s t a d os d o m e r c ad o es p e r am q ue o I CT do P or t o a p o ie o d e s e nvo l v i m e n t o d e

i n o v a ç õ es q u e s e j a m a c e s s í v e i s p a r a o s p eq u e n o s n e gó c i o s , a l é m d e p r o m ove r s o l uç õ e s

t e c n o l ó g i c a s q u e e s t e j a m a l i n h a d a s à s u s t e n t a b i l i d a d e .

A s oc i e d a de c i v i l enxe r g a o I CT c om o u m b o m pa r c e i r o p a r a o f o r t a l e c i m e n t o do

c o n h e c im en t o l o c a l e p a r a a a m p l i a ç ã o d o i m pa c t o d e p r o j e t o s c o m u n i t á r i o s . A l g un s

e n t r e v i s t a d o s m a n i f e s t a ra m s e u m e d o d a d i s t â n c i a f í s i c a d o I C T p a r a o L i t o r a l N o r t e .

O que me parece que é o desafio é essa transferência tecnológica, é

o que se faz com essa tecnologia e como é que ela chega na ponta.

Então me parece que existe uma preocupação nesse sentido, para

ela se tornar uma excelência. Não só que ela exista e que dentro do

laboratório as coisas aconteçam com o recurso que tem, é como que

isso realmente chegue na ponta, né? Aí eu acredito que vai atingir a

excelência. E quando eu falo ponta, aí eu vou citar o Ubatuba de

novo no sentido de que é a ponta do estado, né? (...) Mesmo que

haja polo em Santos, que é onde tudo acontece, ali do ponto de vista

portuário e tudo mais, se a preocupação é que isso integre corredor,

a gente precisa criar pequenos núcleos descentralizados dele.

Então, acredito que deverá haver parcerias com outras instituições e

criação de polos mais regionais, que possam ter representativo

nesse espaço, uma parcela do que está se estudando lá ou que ele

possa ser responsável por uma parte dos estudos, né, que sejam

direcionados ao que seria a vocação.

Cooperativa | Ubatuba

Eu acho que tem potencial, sim, de contribuir. Especialmente

porque a gente lida com uma espécie marinha que vai estar

sendo afetada por qualquer tipo de iniciativa econômica de

amplo espectro no estado. Seja para qual caminho for, tende

a ter uma questão que sempre tem que ser levada em

consideração de potenciais impactos. E eu acho que, sim, tem

uma possibilidade desenvolver tecnologias, e eu acho que

estudo, mitigação, um monte de coisas (...) Do ponto de vista

desenvolvimento econômico, mas de alguma forma de auxiliar

o desenvolvimento econômico a ter menos impacto sobre

fauna, por exemplo. Acho que isso... Estamos falando de

tecnologia. É chegar com a tecnologia e falar assim, esse

caminho aqui, esse jeito de fazer vai ser menos impactante,

esse jeito possibilita o desenvolvimento econômico sem

impactar tanto a fauna. Acho que nesse ponto a tecnologia é

bem-vinda e tem sim potencial bacana.

Fundação | Ubatuba

Visão dos 

entrevistados 

ligados à

Academia, 

Mercado e 

Sociedade Civil

ICT DE SANTOS

Olha, eu acho que em parceria sim, porque a gente 

tem muito mais dado hoje do que a gente consegue 

processar. Porque a nossa equipe está muito 

envolvida em campo e em educação. E aí, na hora 

da publicação, sempre falta tempo e, às vezes, até 

know-how. Porque uma coisa é o cara estar na 

academia, no doutorado, pós-doutorado, que está 

constantemente publicando e produzindo. Outra 

coisa é você estar dividindo o seu tempo entre 

salvar animal na praia, levar para centro de 

reabilitação, reabilitar. Fazer o monitoramento e 

ainda publicar, entende? A Petrobras, houve erro aí 

nesse TMP, que eles não bancam as pessoas para 

fazer, não tem cargo de alguém para publicar.

Academia



Visão dos 

Stakeholders

QUOTE DE DESTAQUE

Algo que a gente tem que levar em consideração, primeiro, é que é a localização onde 

ele vai ser feito, o Santos. Que o Santos, assim, ele tem uma proximidade muito grande 

de São Paulo, ou seja, tem uma quantidade enorme de universidades e tal. E que 

possa fazer essa parceria, digamos, de utilizar essa infraestrutura para criar 

laboratórios e tudo mais e tal. E lá é o Porto. Eu imagino que é dos portos mais 

importantes da região sudeste do país. Pensando na questão portuária, eu acho que é 

a melhor opção. Melhor lugar pra se fazer, melhor opção, e essa ideia de trazer esses 

outros atores, esses outros parceiros pra trabalhar junto e até desenvolver pesquisa 

junto, é perfeito. Mas assim, daí é como eu te disse, pensando o corredor azul, assim, 

o litoral inteiro, pra Santos, ok. Está centralizado e a área de abrangência dele vai ser 

aquele entorno. 

Mas pensando agora para o litoral norte, isso daí é uma realidade muito longe 

para a gente, porque o único lugar que tem porto é São Sebastião, a não ser que 

tivesse talvez uma, sei lá, uma parceria, uma filial, entre aspas, desse centro e 

São Sebastião, que daí poderia dar algo positivo para a nossa região, porque em 

função do porto que tem lá. Mas fora isso, pra Santos, pode ser perfeito. Acho que é 

uma baita... Que atualmente, assim, é super importante a gente trabalhar de forma 

integrada, multidisciplinar, e várias instituições juntos. Assim a gente consegue 

avançar. Porque antigamente, as instituições estavam muito bem aparelhadas, de 

pessoal, de verba e tudo mais, e a gente conseguia fazer. Assim, o seu trabalho e até 

desenvolver bastante.

Academia

MEDO QUE O ICT 

FIQUE DISTANTE DO 

LITORAL NORTE



QUOTES

Visão dos 

entrevistados 

ligados ao

Poder Público

ICT DE SANTOS O s g e s t o res d e s t ac a ra m n as e n t r e v i s t as q ue o I CT d o P o r t o d e ve f oc a r e m p e s q u i s a

a p l i c a d a e n a c o n e xão d i r e t a c om as d em an d a s l oc a i s d o L i t o r a l N o r t e , c om o , p o r

e xe m p l o , a r e c u p e r a ç ã o d os e cos s i s t em a s e a c a p a c i t a ç ã o t é c n i ca d os t r a b a l h a d o r e s ,

a t r a v é s d a c r i a ç ã o d e p r o g r a m a s e d u c a c i o n a i s e d e f o r m a ç ã o t é c n i c a .

P o r é m, de s t ac a r am p r e oc u pa ç õ e s r e l a c i o n a d a s à g o v e r n a n ç a do i ns t i t u t o ,

e s p e c i a lm en t e q u a n t o à i nc l u s ão d as c om u n i d a d e s l oc a i s e à su s t e n t a b i l i d a de

f i n a nc e i r a d a r e g iã o . F o r am e xp re s s a d os t em o r e s d e qu e o I CT do P or t o p os s a n ã o

r e f l e t i r a s d e m a n d a s r e g i o n a i s e s e d i s t a n c i a r d a s r e a l i d a d e s l o c a i s .

Olha, primeiro, é ótima essa iniciativa, né? E que esse centro possa,

dentro da nossa região, buscar todos esses atributos com grandes

potenciais e ofertar o desenvolvimento sustentável desses atributos.

Então, eu acho que esse centro é de extrema importância para o

desenvolvimento Porto-Mar, mas que ele possa olhar para esses

atributos e trazer inovação para a gente. Eu acho que esse é o

desafio. Eu acho que talvez a gente poderia, até olhando pra dentro

da minha instituição, a gente poder olhar diferente pra comunidade

pesqueira. Eu acho que esse era item que a gente poderia trabalhar

em conjunto. Pra que a gente pudesse trazer inovação, pra que a

gente pudesse trazer startups voltadas a isso é de fato uma fraqueza

nossa que a gente que é potencial e que precisa ser melhor
trabalhado lógico que é nesse respeito.

| Bertioga

Eu não sei qual é a estrutura que está sendo prevista, né? Para esse Instituto de Ciência e Tecnologia

Marítima e Portuária, mas eu acho que o primeiro caminho é ter como corpo docente, digamos assim, as

pessoas que vão integrar esse instituto o mais diverso possível. Dentro daquele comentário que eu fiz lá atrás,

sobre a falta de diálogo, a falta de entendimento de setor em relação ao outro, a briga que existe, e até mesmo

uma briga no sentido de tentar destruir o outro, do mesmo interesse. Está muito nisso, porque existe setor

muito especializado nas questões de mudanças climáticas e, às vezes, focado muito nesse tema, acaba

desqualificando todos os outros. Inclusive outros que poderiam somar, inclusive tentar buscar alguma forma de

reverter essa situação (é) Se tiver abertura e possibilidade para isso, com certeza. A gente vai ser... Seremos

dos maiores demandadores, digamos assim, porque realmente a gente é carente desse tipo de produção.

Normalmente, eu acho que a gente está muito amarrado a quem produz dados científicos hoje, muitas vezes

seguindo modismos ou informações de painéis que não tratam a especificidade do local, não percebe a

dinâmica de cada região, não olha para todo, mas todo com a característica daquele local. Eu acho que o

instituto como recepcionista, para produzir esse tipo de conhecimento, se a gente tiver essa possibilidade, essa

oportunidade, a gente vai demandar sim.

| Caraguatatuba



O lugar do SEBRAE no ecossistema de 

inovação da economia azul

CAPÍTULO 4



MPEs

O SEBRAE foi reconhecido

como um elo importante para

facilitar o acesso a

capacitação, financiamento e

inovação para os pequenos

negócios do Litoral Norte.

Os entrevistados esperam que

o SEBRAE amplie

os programas específicos para

Economia Azul que e forneça

mais suporte técnico para os

empresários locais.

Estudantes

O SEBRAE foi mencionado

como um ator estratégico

para fomentar o

empreendedorismo azul, ao

oferecer capacitação e

apoio técnico aos jovens

pesquisadores.

É inserido também como

um elo essencial para a

conexão entre os projetos

acadêmicos e empresas

investidoras.

Stakeholders

O SEBRAE é visto como

facilitador entre

conhecimento técnico e

mercado e integrador entre

iniciativas locais e

ecossistemas mais amplos.

Gestores

O SEBRAE foi visto como um

agente estratégico para apoiar

pequenos negócios,

capacitando empreendedores e

articulando parcerias entre os

setores público e privado.

Como sugestão, os gestores

esperam que o SEBRAE

intensifique seus esforços para

a formalização do negócios

locais e para a promoção das

capacitações técnicas e

gerenciais.

Síntese das Visões dos Agentes

E m g er a l , o S EB R A E é r ec o n h ec i d o p e l os g r u p o s e n t re v i s t a d o s co m o u m a ge n t e i n t e g ra d o r, q u e é

c a p a z de p r o m ov e r c a p a c i t aç õ e s d e q u a l i d a de , c o n e c t a r a t o r es l o c a i s e f om e n t a r o

e m p r e e n d e d o r i s m o a z u l .

U m i m p or t an t e p o n t o ob s e r va d o é a i d e ia d e q u e s u a a t u a ç ã o p o d e s e r a m p l i ad a n a r e g i ão , p a r a q u e

l i d e r e r e d e s c o l a b o r a t i v a s e a r t i c u l e s o l u ç õ e s p r á t i c a s p a r a o s d e s a f i o s a p r e s e n t a d o s p e l o L N



Eu acho que eles podem ministrar cursos, né? Fazer curso para as

pessoas aqui e também achar caminho, ter caminho, acesso mais

fácil para a gente poder acessar esse tipo de ferramenta, que seria

aí empréstimo, subsídio até de governo mesmo, para a gente poder

aumentar as fazendas e ter aí uma tecnologia mais avançada na

própria fazenda, no cultivo, né? Ou eu acho que incentivar fazendo

cursos ou até mesmo ensinar o caminho no qual a gente pode estar

chegando mais fácil, com uma tecnologia mais avançada para fazer

com que esses tipos de alimentos não parem no meio do caminho.

Ramo Aquicultor e Turístico

Trazer as informações de você poder fazer

curso capacitado, principalmente em gestão,

né? Hoje, como eu disse, hoje não é sobre

o trabalho em campo, a gente está bem

assessorado até (...) Mas a gestão em si, as

redes sociais ainda precisam melhorar

bastante. Então, se tiver novidades, que a

gente puder ter acesso, o SEBRAE nos ajuda
muito.

Ramo Aquicultor

MPEs

Auxílio sobre a gestão do negócio

Eu acho que o SEBRAE pode apoiar como ele já vem apoiando, né?

Eu conheço alguma coisa de SEBRAE, já fiz alguns cursos do

SEBRAE, eu acho que é basicamente isso, porque o pequeno

empresário muitas vezes ele não tem noção de, por exemplo, de

empreendedorismo, de administração de empresa, né, de finanças.

Então, assim, quando você não tem nenhuma informação, qualquer

informação que chega é importante. [...] Então, eu vejo que o

SEBRAE é uma ferramenta que precisa levar informação básica para

as pessoas que estão empreendendo. Como é que você vai abrir

uma empresa? O que você tem que saber? O que você tem que

estar atento para você não ter prejuízo? Porque foi isso que

aconteceu comigo. Eu tive prejuízo por falta de informação.

São Sebastião | Ramo Imobiliário

Bem, pressionar os gestores a Prefeitura, os órgãos, a elaborar

mais projetos para sazonalidade, trazendo eventos, trazendo

algo que traga movimento, porque eu já vejo que o SEBRAE já

tem esse trabalho de escola móvel, ela já tem essa parte (...) o

SEBRAE precisa, mudar esse sistema de comunicação com o

empresariado sobre esses cursos móveis que eles levam para,

principalmente, o nosso município. Porque todos os cursos que

trouxeram para cá, para Maresias, eram em frente à minha loja.

Eu só fiquei sabendo quando o ônibus do SEBRAE estava lá na

frente. Quer dizer, eles não fazem uma divulgação, Se eles

deixam ao encargo da prefeitura local, eu, como munícipe do

meu município, já adianto, a interação da prefeitura com a

comunidade é zero.

São Sebastião | Ramo Comercial

Tecnologias e acesso ao crédito

Informações básicas para a rotina do MPE Comunicação direta com os MPEs

Síntese das Visões dos Agentes sobre o SEBRAE

O SEBRAE podia dar mais cursos para a gente, apesar que já

tem bastante, e divulgar mais aqui na nossa cidade. O pessoal

não tem muito interesse também, né? Tinha que dar jeito de

fazer o pessoal se interessar, levar até a comunidade, até os

bairros, as escolas. Porque a base do SEBRAE, mais próxima

aqui, é São José dos Campos e acaba... Tem curso bacana lá,

só que é longe, é complicado a gente subir a serra. Então eu

devia trazer uns cursos pra cá, pra gente aqui pro litoral.

Caraguatatuba | Ramo Turístico

Base local no Litoral Norte

Eu acho que, primeiro de tudo, uma

capacitação sobre o que é a Economia Azul

(...) Então, acho que seria isso, essa

capacitação, essa introdução dos atores nesse

conteúdo (...) A gente tem déficit muito grande

de educação. Então se a pessoa não entende

como ela vai ajudar? Ele pode apoiar

estimulando o empreendedor a inovar, a criar

formas e meios diferenciados

Ubatuba | Ramo Aquicultor

Divulgação da Economia Azul



Estudantes

Bom, o governo, eu acho que, tipo assim, em 

conjunto com o SEBRAE, poderia fazer, trazer 

cursos para as cidades. Aqui em São Sebastião 

poderia ter, não sei, dependendo de pólo do 

SEBRAE, ou alguma coisa que consiga fazer, 

consiga trazer cursos gratuitos aqui para a nossa 

cidade. Eu acho que seria bom essa conciliação 

com o governo, com a gestão atual. 

Caraguatatuba

Cursos e mais conciliações locais

Síntese das Visões dos Agentes sobre o SEBRAE

Eu acho que tá tudo relacionado [com Sebrae], mas 

começando ali pelo meio ambiente. Enfim, a gente 

tem desenvolvimento sustentável e a gente estaria 

não só ajudando o meio ambiente, mas também a 

sociedade civil, óbvio, né? Melhoria no meio 

ambiente, quer dizer, uma melhoria na qualidade de 

vida e com isso A gente envolve o governo tem que 

ter participação nisso, querendo ou não

Estudante

Sebrae onipresente

Então, eu já fiz curso online do SEBRAE, já ouvi 

falar bastante de cursos e eu vi que tem bastante 

cursos nessa área ambiental. Então, eu acho que 

bastante. É bem Academia em Pesquisa, eu acho 

que o SEBRAE já ajuda bastante, porque esses 

cursos, principalmente, que são liberados, eles 

ajudam bastante os estudantes. Quem tá 

começando, quem tá querendo entender pouco 

mais, eu acho que ele já ajuda bastante, e eu 

acho que liberar mais cursos ainda é melhor 

ainda. 

Estudante

Sebrae pode ñliberar mais cursosò

Acho que é extremamente necessário o fomento de 

informação, cursos e que as pessoas, acho que quando 

as pessoas têm acesso a isso, né? Depois de tudo que 

a gente conversou, a universidade, a gente fomenta 

pesquisa, a gente leva para o mercado também, mas 

quando tem essa que propõe cursos e tem essa 

capacidade de formar pessoas, entende? Aí eu acho 

que é ato muito grandioso e que é bastante benéfico 

para a sociedade no geral. 

Estudante

ñFomento ¨ informa­«oò

[O Sebrae] poderia apoiar dando cursos gratuitos 

de manejo de fauna, identificação de espécie, 

invasoras, promovendo cursos técnicos também, 

eu acho que seria bem legal isso. E também acho 

que seria legal também promover no estágio. 

Estágio também é legal nessa parte do meio 

ambiente. [...] Na sociedade seria legal também 

promover palestras nas universidades, promover 

palestras nas escolas da rede pública.

Estudante

Cursos sobre sustentabilidade



Eu tenho, assim, a tendência a pensar no SEBRAE como uma instituição que

ajuda as instituições a se fortalecerem, né? Ao mercado a se fortalecer.

Então, eu penso geralmente nisso, né? (...) preparar a sociedade civil para

essas novas, essa nova forma, né, de negócio, modelos de negócio. Então,

trazendo uma escola, uma série de cursos, né, disponibilizar isso de maneira

gratuita, de maneira acessível, inclusive as suas bases, né? Eu não sei, eu

acho que só em São Sebastião, aqui no litoral norte, que tem SEBRAE, eu

não sei se nem se Caraguatatuba, mas em Ubatuba não tem posto de

SEBRAE, né? Mas eu acho que ele precisa ter uma presença, aumentar sua

presença, né? E aí, para isso, né? Seja virtual, seja presencial, e criar

conceitos e trabalhar conceitos para essa tecnologia, para essas novas

formas de empreender, quer dizer, e contar com o governo, né?

Ubatuba | Cooperativa

Eu acho que o SEBRAE pode trazer para todas as

frentes, todas as iniciativas, as tendências dos

cenários atuais de mercado, com bastante

propriedade, porque há uma expertise do SEBRAE.

O SEBRAE trabalha com o mercado, com o

empreendedorismo baseado no mercado. Eu acho

que o SEBRAE poderia disponibilizar melhores

informações e de uma forma mais equitativa, que eu

digo, menos descentralizada, as oportunidades de

mercado e as tendências de mercado, né?

Pesquisas, estudos, formas de precificação para

empreendedor, enfim, para as pessoas não terem

que pagar curso ali para receber isso somente, né?

Eu acho que isso é uma, seria até serviço

importante sócio-econômico aí que o SEBRAE

poderia fazer, porque a gente sabe que ele tem uma

trajetória, uma expertise nisso, né? Então, acho que

bem importante isso. Do ponto de vista da

sociedade civil, eu acho que o SEBRAE poderia

apoiar melhor o terceiro setor, olhando para duas

frentes (...) Mas, do ponto de vista da sociedade

civil, eu acho que o SEBRAE poderia olhar mais

particularmente para os talentos e as expertise que

as instituições da sociedade civil organizada têm e

poder conectar melhor com esses serviços e com

essas expertise, sabe? Eu acho que o terceiro setor

é ainda muito marginalizado na valoração para

serviços e propostas e projetos. Eu acho que ele é

visto como setor filantrópico, quando, na verdade, é

setor de muitos talentos, muito profissionalismo.

Associação

Stakeholders (Academia, Sociedade Civil e Mercado)

Divulgação de informações e apoio, 

sobretudo para o terceiro setor

O mercado acha que eles sabem tudo, que eles não precisam de ajuda, são

os deuses. Mas eu acho que o SEBRAE tem espaço gigante aqui para isso.

Com a sociedade civil, acho que falta amadurecimento. A gente tem muita

gente trabalhando com muita coisa, mas falta amadurecimento do ponto de

vista de gestão mesmo, de entidade, de gestão, de uma profissionalização

no sentido de como lidar com as suas representações. Acho que nisso o

SEBRAE também podia ajudar. Não vou dizer cooperativismo, mas a parte...

De CNPJ, de tantas iniciativas bacanas aqui que às vezes ficam patinando

na informalidade. Acho que o SEBRAE tem também total condição de

melhorar isso. A academia e a pesquisa, talvez o SEBRAE pudesse ensinar

a universidade a conversar com a sociedade.

Fundação | Ubatuba

A maior contribuição do SEBRAE na sociedade civil

é qualificação e capacitação de mão de obra. Então

(...) o SEBRAE tem vários cursos gratuitos sobre

formação, sobre desenvolvimento, sobre

empreendedorismo. Então, vejo o SEBRAE como

instrumento fundamental para capacitar e qualificar

não só para a questão de empreendedorismo, mas

até para as discussões mesmo, para ter agentes da

sociedade civil capacitados sobre sustentabilidade,

sobre litoral e tudo mais. Eu vejo também o SEBRAE

como agente intermediário entre mercado e governo,

Então, já falando sobre os dois, é uma instituição

que transita muito bem no setor privado e transita

muito bem no setor público. (...) Então, o SEBRAE

pode aproximar aquilo que está sendo produzido de

conhecimento nas universidades para dentro do

setor privado, assim como para o setor público.

Então, eu vejo o SEBRAE muito como uma

instituição que faz muito bem e pode fazer muito bem

o meio de campo entre esses diferentes atores.

Mercado | São Sebastião e Caraguatatuba

Maior presença na região e fomento à capacitação 

para os novos modelos de negócio

Amadurecimento dos pequenos negócios

Conexões que favorecem as 

discussões locais pela sociedade

Síntese das Visões dos Agentes sobre o SEBRAE



Como governo, eu acho que apoiando as iniciativas. Por exemplo, a agricultura.

Com certeza a gente vai precisar formar, porque a gente está falando de

mercado, então não adianta eu ter o técnico agrícola, engenheiro agrícola, e

implantar a base de produção se a gente não tem uma preparação de quem vai

operar isso para a atividade econômica. Então acho que nessas questões de

formação, academia e pesquisa. Acho que fornecendo dados reais e factíveis do

mercado, quem de fato opera. Eu vejo muito a pesquisa e as academias

trabalhando muito com, às vezes, com informações que são bastante subjetivas,

tiradas, sei lá, da cartola, às vezes, até. Acho que o SEBRAE pode trazer essa...

Ou até ajudando no próprio desenvolvimento de pesquisas, né? O mercado...

Bom, o mercado, com certeza, apoiando todas as iniciativas de formação, como

já vem sendo feito, né? Já tem o SEBRAE... Aqui em Caraguá é bastante

atuante o SEBRAE. A gente tem até convênio com o SEBRAE aqui. É posto do

SEBRAE que ele é... Junto com uma das nossas secretarias.

Caraguatatuba

No município é bem distante da realidade, né?

Eu falo isso porque eu tenho uma startup, CNPJ

ativo, e eu não tenho corpo técnico do SEBRAE

aqui que possa resolver questões simples que eu

precisei, que eu já precisei. É, questões técnicas

simples. O SEBRAE é uma instituição muito

importante, É uma instituição que eu conheço

muito bem, porque eu já tive uma microempresa,

já precisei, já participei de feira de

empreendedorismo, aquela que tem lá no EMB,

lá em São Paulo, com outro empreendimento.

Existem cursos de capacitação muito bons (...)

Faz ano que eu fiz curso de vendas por internet,

que é mercado digital, fantástico. Mas as

questões micro, aquela do dia-a-dia, eu acho que

o SEBRAE, na região aqui, é pouco ativo.

Ubatuba

Gestores

Mais conexão com o Litoral Norte

Bom, eu acho que no governo, é trazer todo o know-

how que o SEBRAE tem para poder identificar em

cada local essas potencialidades e verificar dentro da

sua linha de conhecimento como ela pode auxiliar o

governo para desenvolvimento dessas ações.

Academia e pesquisa, eu acho que seria uma bela

parceria desenvolvimento. Eu acho que o SEBRAE

tem muito a contribuir e pode auxiliar, inclusive por

meio de capacitações junto com a academia, auxiliar o

governo em relação a isso (...) Isso, eu acho que o

SEBRAE tem uma prerrogativa, tem uma força para

isso, claro, com o auxílio de outras instituições, mas

eu entendo que o SEBRAE pode ser grande

organizador de tudo isso e que a gente possa aí de

fato ter esse início dessa mudança.

Bertioga

Ampliação do apoio às iniciativas de inovação e 

capacitação

Potencialidades locais

Síntese das Visões dos Agentes sobre o SEBRAE



Com a baixa rejeição e a boa interlocução com uma série de 

agentes, o Sebrae parece estar em uma posição privilegiada para 

propulsionar iniciativas de governança. 

Mas qual foi a percepção dos agentes sobre isso, e que pistas 

surgem do que poderia ser uma boa governança das iniciativas?



Visão dos agentes sobre governança

CAPÍTULO 5



Cenário Geral 

Em l i nha  com ou t ras  reg iões  do  l i t o ra l ,  a  pe rspec t i va  de  uma 

governança  pa r t i c i pa t i va  e  que  aco lha  as  d i fe ren tes  demandas  e  

grupos  su rge  como um t raço  t ransversa l .  Em todos  os  g rupos ,  a  

ma io r  pa r te  dos  en t rev i s tados  en fa t i za  essa  necess idade ,  e  a  

pe rspec t i va  de  que  é  essa  mov imentação  que  deve  pe rm i t i r  a  

cons t rução  de  uma agenda  e  a  so lução  de  con f l i t os .

Po r  ou t ro  l ado ,  a lguns  agen tes  demons t ram p reocupação  com 

excesso  de  reun iões  e  poucos  consensos .  A lém d i sso ,  uma  sé r ie  de  

en t rev i s tados  suger iu  ap rove i ta r  fó runs  que  já  ex i s tem,  pe rm i t i ndo  

uma in te r l ocução  e  mob i l i zação ,  po r  exemp lo ,  dos  gove rnan tes .

Ma is  uma  vez ,  SEBRAE é  menc ionado  pe los  en t rev i s tados ,  mu i tas  

vezes  de  modo  espon tâneo ,  como um agen te  capaz  e  fundamenta l  

pa ra  a  c r i ação  de  boas  i n i c ia t i vas  de  gove rnança ,  cons t ru indo  

pon tes  en t re  agen tes  pa ra  a  supe ração  de  d i f i cu ldades .

VISÃO DOS 

AGENTES 

SOBRE 

GOVERNANÇA

Cenário Geral 



Síntese das Visões dos Agentes sobre a governança desejada

A divulgação, principalmente, disso, dessa informação, dessa inovação. Eu vejo

que as pessoas (...) ficam deslumbradas quando algo é novo e quando vai

trazer, talvez, uma determinada solução. Por exemplo, se você chegar com

essa questão de Economia Azul, do novo instituto que está surgindo aqui em

Santos, principalmente o pessoal aqui da universidade, todos vão ficar

deslumbrados com essa novidade. Então, eu acho que ter a informação feita

por meio de vídeo, hoje a gente já tem muito Instagram, por meio de vídeo, por

meio de alguma coisa, né, que traga essa novidade para as pessoas, tanto para

pesquisadores quanto para estudantes, eu acho que é pontapé, assim. Traz

essa novidade, assim, no qual também explica pouco da Economia Azul para

quem também não entenda muito bem sobre. Legal.

Bom, eu acho que, tipo assim, o modelo de

governança que teria para poder ter essa

interconexão, esse ligamento das cidades e

promover a sustentabilidade e a economia das

regiões, eu acho que teria que ter mais dessa

parte voltada ao turismo. Só que, tipo assim,

nessa parte voltada ao turismo, de você mostrar

para o pessoal, de você fazer visitas técnicas

também, no polo, nos polos, e mostrar, assim, pro

pessoal o que é o Corredor Azul. E, como posso

dizer, ter alguns biólogos na área atuando,

trazendo pra cá e mostrando nas escolas e em

outras instituições, ou até mesmo, assim,

promovendo essa parte, assim, do marketing na

internet e tal, essa parte de divulgação, eu acho

que isso seria bem bacana. Para dar essa união

entre cidades, porque aí você ficaria por dentro

das coisas.

Caraguatatuba

Estudantes

Interconexão entre cidades e 

conhecimentos

Deixar claro que é aberto a todos os públicos, tanto para os moradores, os

munícipes, tanto para os estudantes, para quem está em formação, para

quem pretende estudar, para quem já é formado, para quem já atua na área,

né, que eu acho que tem muita gente que às vezes fica, por exemplo, eu

gostaria muito de visitar o SEB Mar, mas é só para estudante. Não, não é só

para estudante, ele é aberto. Você só tem que hoje andar pra poder ir (...) Eu

acho que divulgar essa informação de que realmente vai ser liberado pra

todo mundo é muito importante Sem restrição de idade nem nada, sabe?

Caraguatatuba

De modo inclusivo, eu acho que primeiro a gente

deveria começar a conversar com as

comunidades nativas, né, do local. Eu acho que

esse seria o primeiro passo, entender como é que

funciona a dinâmica de trabalho deles. Depois

disso, saber o que eles esperam, né? Eu acho

que a opinião dessas comunidades, elas são bem

importantes, assim, porque elas que trazem a

nossa tradição, né? O primeiro passo seria isso.

E o demais é ir avançando, né? Seria em si trazer

mais lucro, né? Fazer com que a economia

melhorasse. Trabalhar também com a educação

ambiental, né? Com jovens e também com os

mais adultos, né? Que isso aí é bem importante.

Quando a gente é adulto, é difícil mudar a

cabeça, né? Então, ter uma educação, trabalhar

com a educação também seria bem importante. E

aí, as coisas vão caminhando, né? Elas vão

fluindo.

| Caraguatatuba

Divulgação sobre novas ações, com ênfase para a 

Economia Azul

Abertura para todos os cidadãos interessados

Comunidades tradicionais e 

educação ambiental



Síntese das Visões dos Agentes sobre a governança desejada

Bom, eu acho que a integração desses atores todos que a gente colocou,

como eu falei, talvez uma espécie de... Isso engloba, acho que precisa de

arcabouço legal que empodere algum tipo de conselho com essas instituições.

Com representantes de todos esses setores, uma vez que tendo já

diagnóstico, prognóstico e planejamento, as diretrizes estejam estabelecidas e

que esse comitê tenha a responsabilidade, integrando tudo, governo, estadual,

municipal, federal, ministério público, judiciário, executivo, legislativo,

inclusive, e a sociedade em todos os seus setores, inclusive academia, para

que haja uma cobrança a nível de gestão, fiscalização, gestão e

implementação das coisas que estão combinadas.

ONG | Ubatuba e São Sebastião

Então, eu diria que a gente precisa dar poder,

empoderar, né? Para que essas pessoas participem,

para que essas pessoas cumpram papéis

estratégicos e assumam responsabilidades, a gente

tem que empoderá-las, né? E esse poder vem na

criação de uma economia, que eu acho, né, que o

voluntariado é muito bom, mas ele vai até a página

dois, né? As pessoas, assim, poucas pessoas se

enganjariam de forma voluntária em iniciativas dessa

forma, porque elas têm que estar trabalhando no

sustento delas. É necessário criar editais, chamados,

criar grupos gestores, fomentar. O projeto tem que

ser realmente projeto, tem que ter fases de

renovação, ciclos aí de quatro, cinco anos para cada

fase. No final de cada fase, se pensar na fase

seguinte, antes, no último ano, pensar da

experiência que teve, a primeira fase, objetivos que

chegou e projetar uma próxima fase, porque é

processo de longo prazo também, né? Isso não vai

se construir. Se for uma coisa para ser rápida, ela

vai morrer na primeiro fase. Se for muito dinheiro,

poucas pessoas, não sei o que, e o processo não for

adequado, é processo que não tem sustentabilidade.

Ele vai precisar sempre daquela indução do zero.

Agora, se for processo para ser pensado e

construído para ser sustentável, ele vai precisar de

investimento e a gente tem que pensar nas fontes de

investimento, talvez nessa economia circular.

Cooperativa | Ubatuba

Stakeholders

Empoderamento e engajamento dos 

atores da sociedade civil

Apesar de serem propostas para conservação, têm

sido exercício muito bom de diálogo. Nem sempre

conseguem avançar em todos os pontos querem,

mas acho que as três APAs marinhas, centro, sul e

norte, precisam participar desse corredor. Do ponto

de vista de diálogo, de uso de território. Acho que é

fundamental, porque ela já tem os seus fóruns, seus

grupos já estabelecidos, seus atores já participantes,

com uma rotina de se reunir nos diversos setores.

Bem ou mal, tem o pescador, tem o cara da náutica,

tem o cara do hotel, tem vários setores

representados. Lógico, sempre podia ser melhor,

mas eu acho que já foi exercício bem interessante. A

parte de executivo, elas são fundamentais, mas de

executivo digo as prefeituras. O que acaba

acontecendo é que formamos grupo que vai ter os

representantes da Secretaria desenvolvimento, da

Infraestrutura e do Meio Ambiente. Os do Meio

Ambiente sempre vão ficar quietinhos, não vão poder

falar muito, não vão poder se assumir compromisso

de nenhum. As prefeituras, pouco valorizam essas

questões regionais. Cada está preocupado com o

seu umbigo. Aí vai ter monte de questão política que

vai entrar nisso. Eu acho que o fórum tem de ser,

enquanto uma reunião de iniciativa privada e

sociedade civil organizada, eu acho que ele pode

funcionar.

Fundação | Ubatuba

Criação de conselho com o poder público e 

sociedade civil

Cultura em rede

Inclusão e diálogo entre iniciativa 

privada e sociedade civil

Primeiro tem que ter desenvolvimento de cultura de rede. Então, tem que

investir em desenvolvimento de cultura de rede. Se não houver

desenvolvimento de cultura de rede, as pessoas vão estar na rede

momentaneamente, quando lhes é oportuno, e depois elas vão desgarrar da

rede, não vão continuar na rede, vão deixar alguns somente fazendo a história

acontecer. A experiência de rede diz muito isso, né? Aí a segunda questão é

aquilo que eu já falei, é conectar as principais frentes já atuantes e criar algum

planejamento estratégico para que elas possam estar atuando coletivamente,

mas que elas também tenham a devolutiva daquilo que elas contribuíram.

| Associação



Síntese das Visões dos Agentes sobre a governança desejada

Eu acho que eu tentaria levar a temática, a apresentação

do projeto, a apresentação do que está sendo construído,

do que está sendo mapeado dentro dos fóruns já

existentes. Uma forma de percolar no território para que

todo mundo tenha mais conhecimento do que tá se

pensando e por quê, de como nasceu, né? Então, acho que

eu tentaria levar apresentações dentro dos conselhos da

Unidade de Conservação, dentro dos comitês que têm

relação com gerenciamento costeiro, dentro dos conselhos

municipais, porque todos esses fóruns, eles têm os seus

representantes, né? Então, acho que precisam ser

utilizados para poder, enfim, né? Percolar mesmo o

município para que mais pessoas tenham conhecimento e

saibam do que está sendo feito.

Ubatuba

Gestores

A importância da presença dos conselhos 

locais já existentes
Eu acho que o principal é ter, de fato, uma rede mais diversa

possível, de atores dos mais diversos possíveis. Esse é o

primeiro passo. A proposta por si só já traz uma adesão, ou

traz uma possibilidade de adesão muito grande. Com

certeza, acho que dado o porte da ideia, da... A tudo que

está compondo a formação desse instituto, por si só já traz

grande interesse voltado para ele. Agora, compor uma rede

onde a gente tenha atores do mais diversos possíveis, as

pessoas tenham a possibilidade de levar as outras opiniões,

os outros conhecimentos, as outras lutas que são travadas

dentro do universo da pesquisa, voltadas para o mar, Acho

que é o primeiro passo para que dê certo o engajamento em

rede nesse sentido.

Caraguatatuba

Como você institucionalizar tudo isso, dentro dos

municípios, cada com suas particularidades, mas que a

gente possa, de fato, em conjunto, entender as

potencialidades e promover projetos que façam com que

tenhamos o desenvolvimento local e regional, trazendo a

sociedade em conjunto conosco? Porque tem muita

coisa que acontece dentro da cidade que, às vezes, o

próprio Poder Público não está visualizando, mas a

gente sabe que podem acontecer diversos negócios e

oportunidades que estão, digamos, intrínsecas,

acontecendo dentro das cidades e, às vezes, a gente

não sabe. Então, eu acho que esse é grande desafio

nosso, a entender como tudo isso ocorre e como a

gente, como o município poderia fazer, alavancar tudo
isso, né?

Bertioga

Diversidade para garantir engajamento Municípios integrados, respeitando 

particularidades



Qual é o lugar do Sebrae 

na quíntupla hélice?
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O SEBRAE na quíntupla hélice

Ao longo das 

entrevistas, os agentes 

foram convidados a 

posicionar o Sebrae na 

quíntupla-hélice.

Colocando cada 

escolha em pontos, 

esse foi o cenário...
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Estudantes

marcação

Sebrae ligado 

principalmente 

à sociedade 

civil e mercado
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Setor Público

marcação

Sebrae ligado ao 

governo, ao 

mercado e como 

elo entre 

diferentes hélices 

(ñparafusoò)
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Stakeholders

marcação

Sebrae 

como pouco 

ligado ao 

governo
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Visão Geral

marcação
Sebrae surge como  

onipresente, mas 

um pouco menos 

associado ao 

governo e a 

academia

Sebrae surge 

altamente ligado ao 

mercado e 

sociedade civil, e é 

visto muito como 

ñparafusoò, elo 

entre as hélices. 



Com sua capacidade de dialogar com todos os

setores, o Sebrae assume um lugar único de

protagonismo, capaz de propulsionar um projeto de

desenvolvimento técnico-científico da região que

parece passar por desenvolvimento compartilhado e

implementado com interação público-privada.

Com base nos dados, para a região analisada, parece

essencial trabalhar mais a ideia de que o Sebrae está

também ligado ao Governo e à Academia,

ressaltando a sua capacidade de conectar todos os

setores.



Benchmarks nacionais e internacionais

CAPÍTULO 6

Cubatão



O que funciona?



Cascadia Innovation Corridor
Liderado pelos governos de Washington e British Columbia ïe com o apoio da Microsoft ïo corredor foi criado em 2016, também em conjunto 

com universidades como a University of British Columbia e a University of Washington. A criação do corredor de inovação de Cascadia já 

gerou uma série de benefícios econômicos para a região, com projetos de desenvolvimento urbano, a perspectiva de novas linhas de high 

speed rail, e parcerias entre hospitais.

Fonte: https://connectcascadia.com/about/



Oceanopolis (Noruega)
Oceanopolis é um European Digital Innovation Hub (EDIH) que atua na Noruega para acelerar a transformação digital de pequenas e médias 

empresas (PMEs) e do setor público. O objetivo é tornar os negócios, as regiões costeiras e os oceanos mais sustentáveis.

O Oceanopolis atua em diversos setores, como: energia e renováveis offshore, pesca e aquicultura, Indústria mecânica, construção civil, 

transporte e logística, incluindo portos inteligentes, e turismo marinho e costeiro.

Fonte: https://european-digital-innovation-hubs.ec.europa.eu/edih-catalogue/oceanopolis



Porto Digital (Recife)
O Porto Digital é um dos principais parques tecnológicos e ambientes de inovação do Brasil e é um dos representantes da nova economia do 

Estado de Pernambuco. Localizado no Recife, sua atuação se dá nos eixos de software e serviços de Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC) e Economia Criativa (EC), com ênfase nos segmentos de games, cine -vídeo, animação, música, fotografia e design. Desde 

2015, o Porto Digital também passou a atuar no setor de tecnologias urbanas como área estratégica.

Fonte: https://www.portodigital.org/paginas-institucionais/o-porto-digital/o-que-e-o-porto-digital


